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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO l>A REGIÃO CENTRO 

Câmara Municipal 

de 

':·.Carregal do Sal 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUACÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos qua~ 

titativos, a situação financeira do Município, tendo por base as 

Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçanento inicial de 1981 e 

os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Municipais re 

!ativos ao 29 semestre de 1981. 

O quadro 1 indica, em síntese, a situação financei~ 

ra do Município, constatando-se que o saldo corrente" positivo, 

diminuiu de 1980 para 1981 (de 18.996,1 para 7.971,8 .contos) e 

que o déficit de capital aumenta durante o mesmo período ( de 

-26.233,1 para -55.616,8 contos), sendo, no entanto, de notar 

que a situação financeira é normalizada, tanto em 1980 como em 

1981, pelo produto da contracção de empréstimos (quadro 7). 

Quanto ao grau de previsão verifica-se que os màiores 

desajustamentos se verificam ao nível das receitas e despesas de 

capital,que ultrapassaram os valores previstos em 30% e 40%, res 

pectivamente. 
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As receitas municipais (quadro 2) evoluiram, em termos 

globais, a uma taxa de 43,3%. Esta evolução deve-se, unicamente, 

ao comportamento das Receitas de Capital, dado que o valor . .das 

Receitas Correntes deminui de 32.996,l contos, em 1980, para 

27.674 contos, em 1981,(decrêscimo de 16%). 

Para as Receitas Correntes contribuiram, essencialmen­

te, as Transferências da mesma natureza, que representam 66,6% e 

92,1%, respectivamente em 1980 e 1981, do total destas receitas. 

De salientar, tambêm, o valor da rubrica "Venda de Serviços e 

Bens não Duradouros" em 19 8 O ( 9 . 8 4 2 , 8 contos, o que .. representa j 

29,8% da estrutura parcelar). Em 1981 o valor desta rubrica dimi .•1) 

nuiu em termos absolutos, representando apenas 4,1% do total das 

Receitas Correntes. 

Parte integrante das Transferências Correntes ê a alí­

nea b) do artigo 59 da Lei 1/79 que, como se pode verificar no 

quadro 4, aumenta em termos absolutos (de 18.074,3 para 22.667 co_12 

tos), aumento este que tambêm se verifica em termos relativos 

(quadro 9, rácio 2). 

Salienta-se, ainda, o aumento do peso relativo da alí­

nea a) da mesma lei no total das Receitas Correntes (quadro 9,,r§_ 

cio 1), embora, em termos absolutos, se verifique um ligeiro de­

crêscimo de 1980 para 1981 (quadro 3). 

As Receitas de Çapital têm origem em Transferências e 

em emprêstimos contraídos (Passivos Financeiros). Na 

destas rubricas verifica-se um decrêscimo em termos 

'primeira 
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(66,3% em 1980 e 47,5% em 1981) devido ao montante do empréstimo 

contraído neste Último ano, que representa 52,5% do total das Re 

ceitas de Capital. 

Nas Transferências de Capital está incluída a alínea~ 

do artigo 59 da Lei 1/79 (Fundo de Equilíbrio Financeiro), cuja 

participação no total das Receitas de Capital diminuiu de 1980 p~ 

ra 1981, de 56,3% para 35,3% (quadro 9, rácio 3), embora se veri-' 

fique um aumento do valor desta rubrica neste mesmo período, de 

25.310 paea 29.642 contos (quadro 4). 

-se que, 

No que diz 

globalmente, 

respeito às despesas (quadro 5), verifica­

ª sua evolução se processa a uma taxa de 

64,5%. Especificando, as Despesas Correntes cresceram a uma taxa 

de 44% sendo de assinalar, tanto em 1980 como em 1981, as desp~ 

sas com Pessoal (67,8% e 49,3%, respectivamente} e, ainda, neste 

Último ano, o valor das Transferências Correntes e dos F.ncargos 

Financeiros, cujo peso, em relação ao total das Despesas Corren­

tes, é, no primeiro caso, de 16,4% e de 18,7%, no segundo. 

As Despesas de Capital foram, em 1980, repartidas en­

tre Investimentos (36,8%) e Transferências (62,7%), salientando­

-se, em 1981, o valor dos Investimentos, que, só por si, represen 

tam 94,4% do total destas despesas. 

Os quadros 6 e 6-A, que representam a repartição sect~ 

rial dos Investimentos em 1981, permitem-nos verificar que foi e~ 

sencialmente em Infraestruturas que os mesmos se efectuaram ~ den 

tro deste sector, principalmente em Saneamento Básico (67,2%).Nos 

investimentos do sector de Equipamento (12,7%) merecem especial 

destaque o Equipamento Macânico (5,2%) e o Equipamento Cultural 

Despor_tivo e Cultural (4,5%). 
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Relacionando as receitas com as despesas (quadro 9), p~ 

de constatar-se a existência de uma situação su.peravi tária no orç~ 

menta corrente, tanto em l980 como em l98l, geradora de poupanças 

correntes. Pelos valores do rácio 7 (Receitas de Capital/ Despesas 

de Capital) pode inferir-se que foram utilizadas poupanças corren­

tes no financiamento das Despesas de Capital, evidenciando, deste 

modo, o enriquecimento do património duradouro da Autarquia. 

O Têcníco · · 

(José Beirão Alpendre) 
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LÂHA~A HUN!l!ÍJ.L ll CARREGAL DO SAL ..................... 

TRAN.SiEKENl/AS ~A 4811/Nt.STRACÍO 'ENTFAL 
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IE,tEITAS ~Olfl'lNTlS: 
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' 
1 . 
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JILCLITAJ ~E EA!'/TAl 

F. E. F. 25.310 29.642 

1 C&,"'f,,lfJ'C Hl.SSP.S 

1 
4.491 9.021,4 

1 

29.801 38.663,4 

TIJT/l.L 47.875,3 61.330,4 
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QUADRO 6 -i~ 

CÂMARA MUNICIPAL DE CARREGAL DO SAL 

f!EPART ICÃO SECTORIAL 00 INVESTIHENTO 

1981 

DISCRIMINAÇÃO VALOR 
*' 

(contos) lo 

INFRAESTRUTURAS 76.019,5 87,3 

Sa.-.eamento Básico 58.483,5 67,2 

Aqu1S1C~o Terreros 2.114,4 2,4 
. 

Eleclrificação 816,8 0,9 

Arruamentos 7.777 8,9 

Vi;iç:~o Rur.il 6.22'1;8: 7,2 

Urbanizaçâo - -

EQUIPAMENTO 11.036,7 12,7 

·~ ~., Soc:•;ll - -
. 

•r --, Me:ànico 4.509,2 5,2 

C"r Rural e Urbano 1.643,3 1,9 
"'i 

~~ INFRAESTRUTURAS 

Eq E scol2 r, Desp:>rt ivo 
e Cultur;i{ 3.896,7 4,5 

Edif lc10S" 987,5 1,1 f'.'.2a EQUIPAMENTO 

Hetbitdç:~O - -

OUTROS INVESTIMENTOS - - DOUTROS INVES!IMENTO 

TOTAL 87.056,2 100 

Fonte Cor.L~ de Gerênc1;i de 19 81 
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·. 
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JfHÇITIZA.CDES 1 290, 5 309,5 • 

1 Tl'TAL 1.068 4.003,6 
1 

. 
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA REGIÃO CENTRO 

Cânara Municipal 

de 

Mortágua 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos quan 

titativos a situação financeira da câmara Municipal tendo por ba 

se as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento inicial de 

1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Munici 

pais relativos ao 29 semestre de 1981. 

O quadro 1 indica, em síntese, a situação financeira do 

Município, sendo de salientar a diminuição do superávit corrente 

de 1980 para 1981 (de 17.972,6 para 11.845,3 contos) e o agrava­

mento do déficit de capital, pois de -36.809,2 contos em 198~ pa~ 

sa para -72.037,7 contos em 1981. A actuação conjunta destas duas 

situações leva a que o déficit do saldo global aumente ' (de 

-18.836,6 para -60.192,4 contos). De notar, contudo, que o prod~ 

to da contracção de empréstimos -7.392 contos em 1980 e 52.392 

contos em 1981 (quadro 7)~ vai permitir a cobertura, ainda que 

parcial, do déficit de capital. 

Quanto ao grau de previsão para 1981, verifica-se que 

e superior à unidade nas Receitas Correntes e nas Despesas de ca-
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pital, o que significa que os valores inicialmente previstos fo 

ram inferiores aos efectivos, notando-se um maior desajustamen­

to nas Despesas de Capital, 50% superiores às previstas ( grau 

de previsão= 1,50). O contrário é verificado nas Despesas Cor-

rentes e Receitas Efectivas de Capital, sendo, estas últimas 

21% (aproximadamente) inferiores às inicialmente previstas. 

, 

As receitas municipais (quadro 2) evoluiram, em ter­

mos globais, a uma taxa de 41,4% devido, exclusivamente, aocre~ 

cimento das Receitas de Capital entre 1980 e 1981 (de 52.123,2 

para 99.395,7 contos",--ou seja, um aumento de 90,7%, aproximada-

mente) , dado que as Receitas Correntes diminuiram de 

para 39.459,1 contos (cerca de 14,3%). 

46.072,6 

Em termos de estrutura, verifica-se que, oara as Re­

ceitas Correntes contribuiram essencialmente as Transferências 

(64,9% em 1980 e 88,4% em 1981), sendo ainda relevante o valor 

da rubrica Venda de Serviços e Bens não Duradouros em 1980 

(29,5% das Receitas Correntes). 

Parte integrante das Transferências Correntes sao as 

verbas provenientes da alínea b) do artigo 59 da Lei 1/79, que 

aumentaram, durante o período em referência, tanto em termos ob 

solutos (quadro 4), como em termos relativos (quadro 9, rãcio2). 

Para as Receitas de Capital, constata-se a importân­

cia das Transferências desta natureza (85,8% em 1980 e 47,3% 

em 1981), salientando-se, ainda, o valor dos empréstimos con~ 

traídos (Passivos Financeiros) em 1981, os quais representam 

52,7% do total das Receitas de Capital. 
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A alínea c) do artigo 59 da Lei 1/79, cujos valores es 

tão incluídas nas Transferênci~s de Capital como Fundo de Equi­

líbrio Financeiro (+Compromissos), aumenta, em valor, de 1980 

para 1981 (quadro 4), embora se verifique uma diminuição percen­

tual desta rubrica em relação ao total das Receitas de Capital , 

de 83,3% para 44% (quadro 9, ricio 3). 

No que diz respeito às despesas (quadro 5), verifica­

-se que, globalmente, a sua evolução se processou a uma taxa de 

33,7% (de 109.695 para 146.655,2 contos). Esta evolução foi devi 

da ao comportamento das Despesas de Capital, que aumentaram4~9%, 

visto que as Despesas Correntes diminuiram 1, 7% entre 1980 e 1981 

(de 28.100 para 27.613,8 contos). 

Nas Despesas Correntes merecem especial destaque as e­

fectuadas com Pessoal (32,3% em 1980 e 39,2% em 1981), salientan 

do-se ainda, em 1981, as rubricas "Bens não Duradouros" e "Trans 

ferências Correntes" que representam, respectivamente, 28,9% e 

20,1% do total das despesas desta natureza. 

Nas Despesas de Capital, os Investimentos constituem , 

só por si, 98,8% em 1980 e 96,9% em 1981 do total destas despe­

sas, sendo de assinalar a sua evolução durante o mesmo pêríodo 

(foram investidos 80.608 contos em 1980 e 115.287,9 contos em 

1981, ou seja, uma evolução na ordem dos 43%). Os quadros 6 e 

6-A mostram-nos a repartição dos investimentos por sectores, sa­

lientando-se, nas Infraestruturas (82,7%), os levados a cabo em 

"Viação Rural" e em "Arruamentos". No sector de Equipamentos 
(17,3% do total) destacam-se os efectuados em "Habitação". 
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Relacionando as receitas com as despesas (rácios de ge~ 

tão, no quadro 9), pode constatar-se a existência de uma situação 

superavitária no saldo corrente (rácio 6), geradora de 2oupanças 

da mesma natureza. Os valores do rácio 7 (Receitas de Capital/De~ 

pesas de Capital) permitem-nos concluir que, para além da totali­

dade das Receitas de Capital, foram utilizadas, em Despesas de C~ 

pital, as poupanças correntes geradas, o que denota o enriqueci­

mento do património duradouro da Autarquia. 

o Técnico 

(José Joaquim Beirão Alpendre) 
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QUADRO 

CÂMAF<A MUNICIPAL DE MORTÁGUA 

P.EPART IÇÃO SECTORIAL 00 INVESTIHENTO 
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E e E s::::;.a ~. Des,....~~, v:: 
e c~:~...:r~: 
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COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA REGIÃO CENTRO 

Câmara Municipal 

de 

Santa Comba Dão 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUACÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos quan 

titativos, a situação financeira da câmara Municipal, tendo por 

base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento inicial de 

1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Munici­

pais relativos ao 29 semestre de 1981. 

O quadro 1 indica, em síntese, a situação financeira 

do Município, sendo de notar que os saldos corrente e de capital 

têm sinais contrários e registam uma evolução semelhante. O saldo 

corrente apresenta-se positivo, passando de 24.413,6 contos, em 

1980, para 33.138,3 contos, em 1980, sendo a situação das recei­

tas e despesas de capital diferente, pois o saldo, deficitário, é 

agravado, passando de -9.029,8 contos, em 1980, para -94.833,5co~ 

tos, em 1981, o que faz com que de um saldo global positivo em 1980 

se passe para um saldo global negativo em 1981. Salienta-se, no 

entanto, que a situação financeira da Câmara é normalizada, neste 

último ano, devido à utilização do saldo de 1980 e ao produto da 

contracção de empréstimos, no montante de 49.000 contos (quadro~. 

Quanto ao grau de previsão para 1981, verifica-se que 

os maiores desajustamentos se situam nas Receitas Correntes (que 
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ultrapassam 36% as previstas) e, sobretudo, nas Despesas de Capi 

tal, 137% superiores ao valor previsto no Orçamento inicial. 

As receitas municipais (quadro 2) evoluiram, em ter­

mos globais, a uma taxa de 70,9%. Expecificando, no que concerne 

às Receitas Correntes, pode constatar-se que a sua evolução, en­

tre 1980 e 1981, foi de 32,5%, devido principalmente ao comport~ 

mente de duas rubricas: Transferências Correntes e Venda de Ser­

viços e Bens não Duradouros. No primeiro caso, verifica-se um a~ 

mente do seu valor absoluto (de 27.742,6 para 34.459,7 contos) , 

embora, em relacão ao total das Receitas Correntes se verifique 

uma diminuição de 60,8% para 57%. A rubrica Venda de Serviços e 

Bens não Duradouros aumenta, tanto em termos absolutos (de 17.073 

para 23.945,2 contos), como em termos relativos (de 37,4% 

39,6%). 

para 

Parte integrante das Transferências Correntes é a ali 

nea b) do artigo 59 da Lei 1/79 que, como se pode verificar no 

quadro 9, rácio 2, diminuiu em relação à totalidade das receitas 

correntes (de 52,8% para 50%), embora se verifique um 

desta rubrica em termos absolutos (quadro 4). 

aumento 

As Receitas de Capital, que constituem 51,3% em 1980, 

e 62,3% em 1981, do total das receitas, aumentaram substancial­

mente durante este período (evolução de 107,3%), devido ao pro­

duto da contracção de empréstimos neste Último ano (49.000 con­

tos) os quais representam 49% da estrutura das Receitas de Capi­

tal. As Transferências de Capital, que são praticamente a 'única 
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fonte destas receitas em 1980 (99,9%), constituem 51% das Recei­

tas de Capital do último ano da análise. 

Destas Transferências de Capitam fazem parte as ver­

bas provenientes da alínea c) do artigo 59 da Lei 1/79 (Fundo de 

Equilíbrio Financeiro) (quadro 4), verificando-se contudo, uma 

diminuição do seu peso relativo, de 59% para 34,1% (quadro 9, rá 

cio 3) . 

No que diz respeito às despesas (quadro 5), verifica­

-se que a sua evolução, em termos globais, foi de 120,6%, devidq 

principalmente, ao comportamento das Despesas de Capital e, em 

particular, do Investimento, que aumenta 166,3% de 1980paral98L 

Nas Despesas Correntes assumem particular importância 

as efectuadas com Pessoal, que representam 66,8% e 64,8%, respec 

tivamente em 1980 e 1981, do total das despesas desta natureza , 

destacando-se igualmente as Transferências Correntes, que aumen­

tam de 15,6% para 16,7%. 

Nas Despesas de Capital (72,9% em 1980 e 84,2% em 

1981 do total das despesas) assume particular importância o In 

vestimento que, só por si, constitui a quase totalidade destas 

despesas (87,1% e 91,1%). Os quadros 6 e 6-A (Repartição Secto­

rial dos Investimentos em 1981) mostram-nos que foi essencial­

mente em Infraestruturas que os investimentos foram efectuadas 

(69,4%) e, dentro destes, principalmente em Arruamentos (35,5%) 

e Viação Rural (27,4%). No sector de Equipamento (29,5% do ·::ta-:: 

tal dos investimentos) destacam-se a "Habitação" (13,9%) e "Edi 

fícios 11 (8,2%). 
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Relacionando as receitas com as despesas (quadro 9.) 

pode constatar-se a existência de uma situação superavitária no 

orçamento corrente (rácio 6), geradora de poupança de igual na­

tureza. Pelos valores do rácio 7 (Receitas de Capital /Despesas 

de Capital) infere-se que foram utilizadas em Investimentos, a­

lém do totalidade das Receitas de Capital, as poupanças geradas 

no orçamento corrente, denotando deste modo o enriquecimento do 

património duradouro da Autarquia. 

O Técnico 

(José Beirão Alpendre) 
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QUADRO 6-A 

CÂMARA MUNICIPAL OE SANTA COMBA DÃO 

P.EPART IÇÃO SECTORIAL 00 INVESTIMENTO 

' 1981 

DISCRIMINAÇÃO VALOR 
(contos) % 

INFRAESTRUTURAS 71.304 69 ,4 
,. 

Saneamento 8.;is1co 

Aqu1s1çâo Terreros 2.091 2,0 

Eledrificação 4.425 4,: 

Arruamentos 36.450 35 ,5 

V i;;iç..io . Rur;;il 28.198 27,4 

Urbanizaçâo 140 0,1 

EOUi?AMENTO 30.301 29, 

1 ' " - $;:_v:.dl 3.077 2 ,91 -~ 

~- Yi~: àr\ÍC.C· 400 o ,4i 

Eq Rural e Urbano 3.285 3 ,2 W~~ª INFRAESTRUTURAS 

Eq Escolar, DesçDrtivo 
e Cultur;;i l 747 o ,8 

Edii ÍC10S 8.465 8,2 ~ EQUJPAMENTO 

Habit.;i;âo 14.327 13, ( 

- 1.090 1, OUTROS INVES T 1 MENTOS DOUTROS INVEST!~Et-..:TOS 
TOTAL 102.695 100 

Fonte : Conl.;i de Ge~ênc1;i de 1981 
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO L>A REGIÃO CENTRO 

Câmara Municipal 

de 

Tondela 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

4G 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos quan 

titativos, a situação financeira da Câmara Municipal, tendo por 

base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento inicial 

de 1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Mu­

nicipais relativosao 29 semestre de 1981. 

O quadro 1 indica, em síntese, a situação financeira do 

Município, sendo de referir a diminuição do saldo corrente, man­

tendo-se, no entanto, com um elevado superâvit. No saldo de ca-, 
pital regista-se um aumento da situação deficitária ( -47.716,8 

contos em 1980 e -90.832,3 contos em 1981), resultando da conju­

gação dos dois saldos (corrente e de capital) , um saldo ·'.global 

negativo, quer em 1980 quer em 1981. 

Quanto ao grau de previsão para 1981 constata-se, ·atra 

vés do mesmo quadro, que, exceptuando o caso das Receitas Efecti 

vas de Capital(73% das previstas), é superior à unidade, isto e, 

os valores obtidos na gerência foram superiores aos inscritos no 

Orçamento. 
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As receitas municipais (quadro 2) evoluiram, em termos 

globais, aproximadamente 31,5% (de 140.965,6 para 185.321,7 con­

tos). Especificando, o cresicmento das Receitas Correntes foi de 

20,6% e o das Receitas de Capital de 40,2%. 

Para as Receitas Correntes contribuiram essencialmente 

as Transferências, as quais representam, em termos de estrutura 

parcelar, 84,1% em 1980 e 91,9% em 1981. 

Nas Receitas de Capital(55,5% do total das receitas em 

1980 e 59,2% em 1981) sao igualmente as transferências a rubrica 

mais importante, dado que são a única fonte destas receitas em 

1980 e constituem 79,5% das mesmas em 1981. Como fonte de finan­

ciamento das Receitas de Capital em 1981 salienta-se igualmente 

a rubrica Passivos Financeiros (empréstimos contraidos) que re­

presenta 20,1% das receitas desta natureza. 

As alineas b) e c) do artigo 59 da Lei 1/79, cujos va­

lores estão incluidos, respectivamente, nas Transferências Cor­

rentes e nas Transferências de Capital, aumentaram em valor abso 

luto de 1980 para 1981 (quadro 4), registando-se, relativamente 

ao total das respectivas receitas, um acréscimo de 2,3 pontos per 

centuais no caso da alinea b) e um decréscimo de 13,7% (de 89% 

para 7 5, 3% l na alinea c) , si tuaçõe:d estas verificáveis através do 

quadro 9, nos rácios n9s 2 e 3. 

A alinea a) do mesmo artigo e lei (incluida nas Recei­

tas correntes), cujas verbas estão discriminadas no quadro 3, ti 

veram uma evolução positiva de 16,84%, mantendo-se contudo a sua 

estrutura percentual na casa dos 12% (quadro 9, rácio n9 1). 
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No que diz respeito às despesas (quadro 5), verifica­

-se que, globalmente, a sua evolução foi de 45,8%, tendo aumen­

tado as Despesas Correntes aproximadamente 67% e as Despesas de 

Capital 41,4%. 

Nas Despesas Correntes destacam-se as efectuadas com 

Pessoal (58,8% em 1980 e 53,2% em 1981), sendo ainda de salien­

tar os valores assumidos pelas Transferências Correntes que au­

mentam de um para o outro ano 136,7% (de 4.041~7 para 9.567,6 

contos) . 

Nas Despesas de Capital sao os investimentos a rubri­

ca mais importante dado que, só por si, representam, no total 

destas despesas, 99,7% em 1980 e 99,8% em 1981. 

Os quadros 6 e 6-A (que representariam os investimen­

tos efectuados em 1981, repartidos sectorialmente) não foram 

preenchidos, em virtude de não nos ter sido enviado o respecti­

vo mapa, oportunamente solicitado. 

os rácios de gestão do quadro 9 salientam a existên::ia 

de uma situação corrente superavitária (rácio n9 6), geradora 

de poupanças de igual natureza. O rácio n9 7 mostra, por outro 

lado, que as Receitas de Capital não foram suficientes para co­

brir as Despesas de Capital (nomeadamente os Investimentos), p~ 

lo que se conclui que foram aplicadas nestas despesas, além das 

Receitas de Capital, as poupanças geradas, o que denota o enri­

quecimento do património duradouro da Autarquia. 

O Técnico 

J•i.: l· a.a.·...: ~ 
(José Joaquim Beirão Alpendre) 
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CÂMARA MUNICIPAL OE 

REPART°ltlO SECTORIAL 00 INVESTIHEPITO 

1981 

DISCRIMINAÇÃO VALOR 
(cor.tos) "!. 

INFRAESTRUTURAS 
. 

S..ne;omento ~~rco 
. 

Aqusicão Terreros 

• 
Electrific;iç~ 

Arru;,mentos 

V1;içio Rur.ol 

lJrb;oniZilÇ~O 

EQUIPAMENTO 

Eq Soc1.1l 

Eq Me::~nico 

Eq Rur;ol e Ut;.;ino fü:§j INFRAESTRUTURAS 

Eq Escol.lr. ~rtivo 
e Cuttu"l 

Edif ic1os . ~ EOUPAMENTO 

H.bit;i;;~ 

OUTROS INVESTIMENTOS 

TOTAL 
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S.~R. 
MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

.COMISSÃO DE COORDENAÇÃO &>A REGIÃO CENTRO 

Câmara Municipal 

de 

Fornos de Algodres 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos qua!! 

titativos, a situação financeira da Câmara Municipal, tendo por 

base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento inicial de 

1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Munici­

pais relativos ao 29 semestre de 1981. 

O quadro 1 indica, er.i sintese, a situação financeira 

do Municipio sendo de salientar uma ligeira diminuição do saldo 

corrente (de 8. 807, 8 para 8. 044 contos), bem como o aumento da si 

tuação deficitária do saldo de capital (de -10.555,1 para 17 .854, 9 

contos).~ a actuação conjunta das situações acima descritas que 

faz com que o saldo global sofra um agravamento de 19d0 para 1981 

(-1.747,3 contos e -9.810,9 contos, respectivamente). 

Quanto ao grau de previsão para 1981 verifica-se que , 

exceptuando o caso das Despesas Correntes, é superior à unidade , 

o que significa que os valores verificados na gerência de 1981 fo 

ram superiores aos prevsitos inicialmente. Pelo seu maior desaju~ 
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COMISSÃO DE COORDENAÇÃO "A REGIÃO CENTRO 

tamente destacam-se as Despesas de Capital, 40% superiores às pr~ 

Vistas (grau de prevsião igual a 1,4). 

As receitas municipais (quadro 2) evoluíram, em termos 

globais, a uma taxa de 18,5% (de 60.830 para 72.083,9 contos). Es 

pecificando, as Receitas Correntes tiveram um aumento de 24,6% 

sendo o das Receitas de Capital da ordem dos 15,9%. 
I 

Em termos de e~trutura parcial verifica-se que para as 

, Receitas correntes cont!'ribuirarn, tanto em 19-80 ?orno em 193,1, es­

\ sencialn1ente as Transferências da mesma nature~a (89.; S% e 9.0% ,re.§_ 

pectivamente). Também para as Receitas de Capital são as Transfe-

rências praticamente a única fonte, dado que representam 99,7% em 

1980 e 99,6% em 1981, do total destas receitas. 

As alíneas b) e c) do artigo 59 da Lei 1/79 estão in­

cluídas, respectivamente, nas Transferências Correntes e nas Trans 

ferências àe Capital. O quadro 4, onde as receitas· provenientes 

destas rubricas estão discriminadas, salienta o aumento verifica­

do em cada uma delas, indicando-nos o quadro 9, rácios 2 e 3, ope 

so das mesmas rubricas em relação ao total das respectivas recei­

tas . 

No que diz respeito às despesas (quadro 5), verifica­

-se que, globalmente, a sua evolução foi de, aproximadamente, 30, 9%. 

O aumento das Despesas Correntes foi de 55,7% (de 9.440,9 para 

14.702,l contos), sendo o crescimento das Despesas de Capital da 

ordem dos 26,5%. 

Nas Despesas 

e ld% en1 1981, do total 

Correntes, que constituem 15,1% em 1980 

das despesas, salientam-se as efectuadas 

com Pessoal., as quais representam, na estrutura parcelar destas 
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despesas, 53,4 e 57,4 por cento, respectivamente no primeiro e se 

gundo anos da análise. t também de assinalar o peso das Transfe­

rências Correntes, aumentando o valor desta rubrica tanto em ter­

mos absolutos (de 1.703,l contos em 1980 para 2.883,8 contos em 

1981), como em termos relativos (de ~8,1 para 19,6 por cento). 

Nas 0espesas de Capital (84,9% em 1930 e 82% em 1981 , 

do total das despesas) destacam-se os investimentos (79,8 e 82,1. 

por cento, respectivamente), sendo também de referir os valores da 

rubrica "Transferências de Capital", a qual, embora aumentando em 

valor, diminui o seu peso no total das despesas desta natureza ~e 

19,9 para 17 por cento). 

abordar a 

Ainda no tocante aos investimentos, não nos 

sua distribuição por sectores (e respectiva 

é possível 

importân-

eia), em virtude de nos não ter sido enviado o.mapa corresponden­

te, oportunamento solicitado. 

A comparação das 

gestão no quadro 9) permite 

receitas com as despesas (râcios de 

constatar a formação de poupança~ cor 

rentes (rácio 6) que, como indicam os valores do rácio 7 ( recei­

tas de capital inferiores às despesas de capital), foram canaliza 

das para despesas de capital, o que denota o enriquecimento do p~ 

trimónio duradouro da Autarquia. 

O Técnico 

(José Joaquim Beirão Alpendre) 
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HINIST~RIO DA ADHINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA IHGIÃO CENTRO 

CÃMARA MUNICIPAL DE Fo1tno-<1 de Afqod!te-6 

ANÃLISE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA 

(CONTAS DE GERtNCIA) 

lNDICE 

l SlNTESE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA (QUADRO l ) j ~ 
i 

2 - RECEITAS MUNICIPAIS (QUADROS 2. 3 e 4) 
.-, 

1 .. 
' 

3 - DESPESAS MUNICIPAIS (QUADROS 5 e 6) 1 

ri 
4 FINANCIAMENTO DO SALDO GLOBAL (QUADROS 7 e 8) 

~ 
5 - APLICAÇÃO GLOBAL DA GESTÃO FINANCEIRA (QUADRO 9) 'i 

'i 
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6 - CONCLUS'OES 
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QUADRO 6 - Af Ü 

CÂMARA MUNICIPAL DE 

REPART ICÃO SECTORIAL DO INVESTIMENTO 

1981 

DISCRIMINAÇÃO VALOR 
(contos) "!. 

INFRAESTRUTURAS 

Saneamento Básico 

Aquisição Terrenos 

Elect r if 1cação 

Arruamentos 

Viação Rural 

Urbanização 

EQUIPAMENTO 
. ' 

Eq C:.--;. _, 

Eq. Mecânico 

Eg Rural e Urbano ~ INFRAESTRUTURAS 

Eq Escolar, Desportivo 
e Cultural 

Edifícios EZ2} EQUIPAMENTO 

Habitação 

OUTROS INVESTIMENTOS DOUTROS INVESTIMENTOS 

TOTAL 

Fonte : Conta de Gerência de 1981 
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MINISTtRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA REGIÃO CENTRO 

Câmara Municipal 

de 

Gouveia 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos qua~ 

titativos, a situação financeira da Câmara Municipal, tendo por 

base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o orçamento inicial 

de 1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Mu­

nicipais relativos ao 29 semestre de 1981. 

o quadro 1 indica, em síntese, a situação · finaace±ra 

do Município, sendo 

ra, do superávit da 

de assinalar uma diminuição, ainda 

conta corrente (de 25.789,3 contos 

que ligei 

em 1980 

para 22.762,7 contos em 1981) e o aumento do déficit de capital 

(de -33.335,3 para -55.455,3 contos). A actuação conjunta das 

duas situações acima descritas faz com que o saldo global sofra 

um agravamento do seu déficit (de -7.546 para -32.692,6 contos). 

Quanto ao grau de previsão, verifica-se que, à excep­

ção das "Receitas Efectivas de Capital", é superior à unidade, is 

to é, os valores efectivos são superiores aos inicialmente pre~ 

vistos, acentuando-se os desajustamentos nas Receitas Correntes 

1. 
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(20% superiores às previstas) e nas Despesas de Capital (que ul­
trapassam em 30% as previsões). 

As receitas municipais (quadro 2) evoluiram a uma taxa 

de 8,4%. Para as Receitas Correntes, que aumentaram 11,2% con­

tribuiram essencialmente, tanto em 1980 como em 1981, as Trans­

ferências Correntes, correspondendo, na estrutura parcial destas 

receitas a 83% em 1980 e 82,8% em 1981. 

Parte integrante destas Transferências sao as verbas 

provenientes da alinea b) do artigo 59 da Lei 1/79 que aumenta­

ram tanto em termos absolutos (quadro 4), como relativos (quadro 

9, rácio 2). 

Diminuição sensível, relativamente ao total das Recei­

tas Correntes, é verificada no caso da alínea a) - de 11,3% pa­

ra 10,5% (quadro 9, rácio 2) - embora estas receitas aumentem em 

valor, de 6.320,7 para 6.541 contos (quadro 3). 

Para as Receitas de Capital contribuem essencialmente 

as Transferências desta natureza e que representam,- só por si, 

92,1% e 92,3% (respectivamente em 1980 e 1981) do total das Re­

ceitas de Capital. 

Refere-se, ainda, a contribuição dos empréstimos con­

traídos (Passivos Financeiros) nos dois ârios a que se refere a 

análise os quais representam 7,9% e 7,4%, respectivamente no pri 

meiro e segundo anos, na estrutura parcelar das Receitas de Capi 

tal. 

As receitas provenientes da alínea c) do artigo 59 da 

Lei 1/79, incluídas nas Transferências de Capital como Fundo de 

Equilíbrio Financeiro, aumentam de valor, de 57.598 para 66.732 

1 
I' 

1 

11 
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contos (quadro 4) e em relação ao total das receitas desta natu­

reza (de 83,7% para 92,3%). 

No que diz respeito às despesas (quadro 5), verifica­

-se que, globalmente, cresceram a uma taxa de 28,1%. Especifica~ 

do, as Despesas Correntes evoluíram 30,7% devido, principalmente, 

ao comportamento das despesas com Pessoal, que representam 45,5% 

e 46,5%, respectivamente em 1980 e 1981,.do total das despesas 

desta natureza, e das Transferências efectuadas pela Càmara Muni 

cipal (28,7% no primeiro ano e 31,6% no segundo). 

A evolução das Despesas de Capital processou-se a uma 

taxa de 27,3%, constituindo os investimentos, só por si, pratica 

mente a totalidade destes investimentos (99,6% em 1980 e 99~% em 

1981) •. 

Como se pode constatar nos quadros 6 e 6-A (Repartição 

Sectorial dos Investimentos em 1981), foi essencialmente em In­

fraestruturas que estes se efectuaram (57,2%), destacando-se es­

pecialmente, dentro destes, os efectuadas em Saneamento Básico 

(42,1% do total dos investimentos). No sector de Equipamentct4i~· 
destacam-se os efectuados na "Habitação". 

Relacionando as receitas com as despesas (rácios de 

gestão no quadro 9) pode constatar-se (rácio n9 6) a existência 

de um superávit corrente tanto em 1980 como em 1981, gerador de 

poupanças da mesma natureza. Pelos valores do rácio n9 7 (Recei­

tas de Capital/Despesas de Capital),_pode inferir-se que foram 
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utilizadas, além da totalidade das Receitas de Capital, poupan­

ças correntes no financiamento das Despesas de Capital, eviden­

ciando deste modo o enriquecimento do património duradouro da Au 

tarquia. 

O Técnico 

(Jo~é Joaquim ·Beirão Alpendre) 
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! ' _j 1 

1 i 1 ' ! 
X-ELEITA~ lE c:.-~Ftr.Kt.. 

1 
i ' ' ! 1 i ! 1 

~- .,; . . T 57.598 66.732 

10.739,9 772,4 

6 7_._5_o_4_,_4_J __ . 68.337,9 
·- -·-·-------·---'· 

! t 
l 103.431,9 111.395,4 1 
1 1 ; 1 
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NOTA: os valores do quadro foram ajustadas ae acordo com a lei do O.G.E. 
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QUADRO 6- A 

REPARI ltÃO SECTORIAL 00 INVESTIMENTO 

1981 

DISCRIMINAÇÃO VALOR 
(contos) % 

INFRAESTRUTURAS 70.168 57,2 

Saneamento ~sico 51.716 42,1 

AquiSIÇ~ Terreros . 1.032 0,9 

Electrificaç~o 
474 0,4 

Arruamentos 6.318 5,1 

• Vi.-ç.iio Rur,;il 10.628 8,7 

Urb;mizaç:io - -
EQUIPAMENTO 50.453 41,1 

Eq Soc1.ü - -
Eq Mec.;.nico 9.137 7,4 

Eq Rural e Urbano 2.284 1,9 ~ INFRAESTRUTURAS 

. Eq Escolar. Despxtivo 
e Cultur.-l 7.889 6,4 

Edil ícios 2.316 1,9 ~ EQUIPAMENTO 

H.;ibit;iç.iio 28.827 23,5 

OUTROS INYES TIMENTOS 2.109 1,7 D OUTROS INVESTI MEN105 

TOTAL 122.730 100 

Fonte Cont• de Gerênc1;i de 1981 
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MINISTtRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO PA REGIÃO CENTRO 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE 

89 

OLIVEIRA DO HOSPITAL 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAr.ÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos quan­

titativos a situação financeira da Câmara Municipal, tendo por ba­

se as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento inicial de 

1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças 

pais relativos ao 29 semestre de 1981. 

Munici-

O quadro 1 indica, em síntese, a situação financeira do 

Município. O saldo corrente apresenta-se positivo embora com ten::C 

dência a decrescer, sendo a situação das receitas e despesas de ca 

pital diferente, cujo saldo, negativo, aumenta, contribuindo ambas 

as situações para o agravamento do déficit global (-22.232,5 con­

tos em 1980 e -26.797,5 contos em 1981). 

Quanto ao grau de previsão para o ano de 1981, verific~ 

-se que o maior desfazamento entre o previsto e o real existe ao 

nível das Despesas correntes e de Capital apresentando-se ajusta­

dos os valores das receitasrsendo, no caso das Receitas Correntes 

o valor previsto praticamente idêntico ao valor da Conta de Gerên'­

cia. 
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As receitas, quer correntes, quer de capital, 

90 

(quadro 

2) aumentaram de 1980 para 1981, verificando-se um aumento glo­

bal de 57.594,5 contos (de 136.024,5 para 193.619 contos). Para 

as Receitas Correntes contribuiram essencialmente as Transferên 

cias da mesma natureza, que aumentaram em termos absolutos, em­

bora se verifique uma diminuição do seu peso relativo dum ano p~ 

ra o outro (93,2% e 89,6%, respectivamente em 1980 e 1981). Par­

te integrante destas Transferências são as receitas provenientes 

da alínea b) do artigo 59 da Lei 1/79 (quadro 4), que aumentaram 

de 40.484 para 50.701 contos, verificando-se, contudo, uma dimi­

nuição desta rubrica em relação à totalidade das Receitas Corren 

tes, de 75,6% para 73,1% (quadro 9, rácio 2). 

Situação idêntica se verifica nas Transferências de Ca 
1/79 (Fu~, pital, cujas receitas da abínea c) do artigo 

do de Equilíbrio Financeiro + Compromissos, 

tam de 1980 para 1981, diminuindo o valor do 

estas receitas com a totalidade das Receitas 

para 44,5% (quadro 9). 

59 da Lei 

no quadro 

rácio que 

de Capital 

4) aumen-

compara 

de 51,9% 

Ainda nas Receitas de Capital é de salientar o peso dos 

empréstimos contraídos, tanto em 1980 como em 1981, pois a sua 

contribuição para o total destas receitas aumenta de 14,7% para 

38,6%. 

No que diz respeito às despesas (quadro 5}, verifica­

-se que, globalmente, a sua evolução de 1980 para 1981 se proce~ 
sa a uma taxa de 24,6% (de 138.322,l para 172.415,6 contos). Es­

pecificacando, as Despesas correntes cresceram a uma taxa de 

56,5% e as Despesas de capital a uma taxa de 16%. Nos primeiros 
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(Despesas Correntes) é de assinalar à importância das despesas 

com Pessoal que, embora diminuindo o seu peso relativo na estru-

tura parcelar, aumentam, na estrutura global, de 10,2% para 

11,7%. O mesmo se passa com as Transferências Correntes, que au­

mentam, na estrutura global, de 5% para 5,6%. Salienta-se ainda 

o peso dos Encargos Financeiros (juros), pois de 61,5 contos em 

1980, passam para 4.364,8 contos em 1981, representando, 

último ano, 9,5% do total das Despesas Correntes e, em 

as Receitas Correntes, uma evolução de 0,1% em 1980, para 

em 1981 (quadro 9, rácio 9). 

neste 

relação 

6,3% 

As Despesas de Capital efectuaram-se, durante o perío­

do em análise, sobretudo em Investimentos, aumentando, esta ru­

brica, em termos absolutos, mantendo-se o seu peso relativamente 

â totalidade das Despesas de Capital (99,6% e 99,8%) mas dimi­

nuindo percentualmente em relação à estrutura global (de 78,4% 

para 73,1%). Conforme se pode verificar nos quadros 6 e 6-A (Re 

partição Sectorial dos Investimentos), foi em Infraestruturas 

que se efectuaram, essencialmente, os Investimentos (85,4%), sa­

lienetando-se, dentro destes, os realizados em Saneamento Básico 

(53,6%), em Viação Rural (13,3%) e Electrificação (11,2%). No 

sector de Equipamento (13,7% do total dos Investimentos) salien­

ta-se o Equipamento Rural e Urbano (6,2%) e o Equipamento Mecâni 

co ( 3, 8%) • 

Relacionando as receitas com as despesas (quadro 9),p~ 
de constatar-se (rácio 6) .a existência de um superávit corrente 

tanto em 1980 como em 1981, gerador de poupanças da mesma natur~ 
za. Pelos valores do rácio 7 (Receitas de Capital/Despesas de Ca 
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pital) pode inferir-se que foram utilizadas noupanças correntes 

no financiamento das Despesas de Capital (dado que as ,receitas 

não cobrem as despesas) evidenciando, deste modo, o enriqueci­

mento do património duradouro da Autarquia. 

o Técnico 

(José Beirão Alpendre) 
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QUADRO 6-A 

CÂMARA MUNICIPAL DE OLIVEIRA DO HOSPITAL 

P.EPART ltÃO SECTORIAL 

DISCRIMINAÇÃO 

INFRAESTRUTURAS 

Saneamento B.ás1co 

AquiS1ç:ão Terreros 

Eleclrificação 

Arruamentos 

Vi;;ição Ruróil 

Urbanizaçâo 

EQUIPAMENTO 

i 1 E" So::,al 

;: ~ t-.'ie:ânico 
" " 
E e; Rural e Urbano 

Eq Escolar, ~rtivo 
e Cultur.;;l 

Ed1fic1os 

H.-bita:::.iio 

OUTROS IN\IES TJMENTOS 

TOTAL 

DO INVESTIMENTO 

198 1 

VALOR 
(contos) 

107.337,9 

67.418,8 

321,8 

14.120 

5.613,7 

16.766,3 

3.247,8 

17.165,5 
1 

401,3 

4.820,2 

7.836,6 

3.097,3 

1.010,l 

-
1.164,5 

125.667,9 

% 

85,4 

53,6 

0,3 

ll,2 

4,5 

13,3 

2,6 

13,7 

0,3 

3,8 

6,2 

2,5 

0,8 

-
0,9 

100 

.1 

:. l 

i~~=~ INFRAESTRUTURAS 

L 

~ EOUiPAMENTO t· 
f {r' 

DOUTROS INVESTIMENTOS .t 
l
;L .. 
i ' ... ~ ' 

; 1· • 

Fonte : Conl;;i de Gerênc1-. de 1981 
j ' 
1 

! 1 
·, ! 



101 . 
CANARA HU/tl/CIP.JL ;E OLIVEIRA DO HOSPITAL " .................... . 

lll/AJJRO 1 

VALIJIE5 EH &DN1'D.5 

.PE.Sl&NACÍIJ / 9.9 .• Q. ''ª-~-
......... , 

El't'liSTIHDS .6E &UITD 'IAZ() - -

V1'1iSTl/'fl1S lll HÉ/Jlll E l0.l't'60 l'14Zl1 19.935 48.000 . 

TOTAL 
19.935 48.000 

\ 

llt'l/l(.{' EF Jl!Ví/!A l'i!/11'/Cil'AL 

---------------·· -

,,,~1 * 19.SQ ... lJES!&N4C.f{J , 

Jl/lt'S 61,5 4.364,8 
. 

4.~C.l'T/ZAcPzs. 50,9 55,9 
' 

Tl)TA~ 
112,4 4.420,7 

' . , 

1 
! 

1 

J 
i 

'1 
· 1 

. • ! i. 
' ' ~ 
·j_; ' ,, 

1·. · .. 
1. 
·r · .. 
·!' 

·1 . 
:J! i 

1 ·./;. 

1 ·I: 
1 i:. 
~ .-· '· 1 ' ! 
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CÍHAIA HtlA'IC/-:Z.ÃL .PE -~~~.'!.~.~~ . .J?O HOSPITAL 

1 ;' o 

/)tlADRO 9 

IN~ICAIJIJRES ECONÓl'/ICOS E FIN4Nce1.1o.s 

• 
CLA55. ""e 1t1.s /98.Q .. /18.J.. 
1 , 

AL!NEA •) •rt.• s• LEI N' 1/79 12,4 11,7 
ILlL/TAS COllLNTE.S 

z 
ALINLA ~) •rt.• $.• LC 1 N~ 1/79 75,6 73,1 

~ 11.'ECEITAS CIJllLNTLS .. 
:;, 
.... 
:;, .5 .. 

e) ... t.• s.• LEI N' 1/79 " Al/IVE A 
V) ... 

IECEITAS CAPITAL 

~ 

"' 4 

" l'ASSlt'IJS ' . " 24,2 38,6 
. 

! .. 
IE(LITAS CA'1TAl i " ' 

~ 

~ECLITAS CtJRRLNTLS 39,3 35,8 
IECL1TA5 TOTAIS 

6 
IE{L/l"AS Ct'K~~NTLS 181,7 150,5 
lf5,ES~5 C '1-' ,f E 1r7.! S l 

' ' _.J_ __ +----~----·-,--··-·---, -------------------·-·-- l 1 75,8 1 98,4 1 i ;! 

' 1 ;, 

1 
1 

- --- - ·----·------·----- ' ' -

1 1 
; ~L.!;,E!..l.i CA,11-lt.. 
1 1 

1. ; I 
29,2 .CE.5JfL~A.S l'ESSOAL 26,4 

LCrlCNTL.S ! .. 
ILCEITAS ! ,• 

7 
,,~{L/t/S cAr/T~! 

lf V 
6,3 Ell'l.A#V·.'S rtN.t.titE/JUS 0,1 

~,!,(L/TAS C4'11EltTEJ. 11 . :, 

'· ~ 

J; IC 
Tl.1"'1.lFE,ÍNC/-'5 .IJ ,ll}l(fk/.Sl',A{ÍI' CENT,t'l 74,5 73,6 ·,ij 

. -
llS>LlA Ti!TAl. 

li 

1 

81,6 

1 

INYE~Tll'fEl'ir(J IEAl/Z,1#0 -
(IA N"U:) j 

lh't'E .sr IHE IY rP 11:.tlf'f I'( l'" ~L'f ~ 
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAt;"ÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO l>A REGIÃO CENTRO 

Câmara Municipal 

de 

Seia 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUA<;ÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, cm termos qua~ 

titativos a situação financeira da Câmara Municipal, tendo por ba 

se as Contas de Gerência de 1980 e 1931, o Orçamento inicial de 

1981 e os mapas de acompanhanento trimestral das Finanças Munici­

pais relativos ao 29 semestre de 1981. 

O quadro 1 indica, em síntese, a situação financeirado 

Município, sendo de notar o aumento do superávit corrente (de 

11.883,8 contos em 1980 para 15.550,5 contos em 1981), bem como o 

agravaMento à.o déficit de capital (de -30.097,8 para -125.529,6=~ 

tos). A actuac;ão conjunta das duas situac;ões descritas faz com que 

o saldo global sofra um aqravaMento do seu déficit (de -18.214 p~ 

ra -109.979,l contos). ~' no entanto, de referir que o produto da 

contracção de empréstimos, especificados no quadro 7, permite a 

normálizaÇão da situação financeira da Câmara Municipal. 

0uanto ao grau de previsão para 1981 verifica-se que , 

exceptuando o caso f'.as Receitas Correntes, é inferior à unidade , 

isto é, os_valo:tesefecti~s·sãô·inferio:res.siõinscritos no Orçamento Ini­

cial. Pelo Maior desajustamento destacam-se as Receitas Efecti­

vas de Capital, 40% inferiores às previstas inicialmente (grau de 

previsão igual a 0,60). 

1 

1 

1 
1 

' ' ·-~. , ~ 

i

f'. 
:·· 
., 
1 . 

~ . 
1 

'/!;_ 
í 

•. ·J, 

·'· 

inferio:res.si%C3%B5inscritos


' 

S.wR. 

MINIST~R.10 DA ADMINISTRAÇÃO INTER.NA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO &>A REGIÃO CENTRO 

_1 e s 

As receitas municipais (quadro 2), evoluíram, em termos 

globais, a uma taxa de, aproximadamente, 79%. Especificando, ocre~ 

cimento das Receitas Correntes foi de 27,8%, enquanto que o das Re 

ceitas de Capital foi de cerca de 108%. Esta evolução das Receitas 

de Capital é devida fundamentalnente ao peso da rubrica " Passivos 

Financeiros" (empréstimos contraídos) em 1981 que 

por si, 50,3% do total das Receitas de Capital. 
representam, só 

Além dos empréstimos contraídos são fonte das Receitas 11 

de Capital as 

40, 1% em 1981 

Transferências, representando estas 83, 5% em 1980 e /i 

do total das Receitas de Capital. Salienta-se também, J) 

nas receitas desta natureza, o aumento da importância da rubrica 

"Venda de Bens de Investimento", aumento este verificado quer em 

termos relativos, quer absolutos. 

Nas Receitas Correntes sao as Transferências que contr! 

buem essencialmente para a sua formação, aumentando em termos abso 

lutos (de 54.596,3 para 69.629,9 contos), mas mantendo a sua con­

tribuição em termos da estrutura parcial (93,9 e 93,7 por cento). 

Parte integrante das Transferências Correntes e de Cap! 

tal são as verbas provenientes, respectivamente, das alíneas b) e 

·1 
oj 

c) do artigo 59 da Lei 1/79. Estas verbas estão discriminadas no 

quadro 4, oodendo ainda constatar-se o peso destas rubricas no to­

tal das respectivas receitas, no quadro 9, rácios números 2 e 3. :t .J! 

.. !' 

' ;· 

assim, visível a diminuição do seu peso, principalmente no que se 

refere a alínea c), sendo, neste caso, a causa fundamental a já a-
. 1 d tante dos emnréstimos contraídos. pontada, ou seJa, o e eva o rnon .. 

r; ainda neste quàdro (9) que se pode constatar a 'dimi-.' 

nuição do importância relativa das receitas da alínea a) que, de 
· 1981 (ra~ci·o n9 1) estando as recei-14,1% em 1980 se têm 11,9% em 

tas desta rubrica especificadas em termos quantitativos no quadro 

3. 

L ___ _ 

https://inter.na/
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S ... R. 1C6 
MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO l>A REGIÃO CENTRO 

No que diz respeito às despesas (quadro 5) verifica-se 

que a sua evolução, em termos globais, foi de 78,8%. Especifican-' 

do, a evolução das Despesas Correntes foi de 27,1%, sendo a das 

Despesas de Capital da ordem dos 99,5%. 

As primeiras das referidas despesas ·(as de natureza .cor 
rente) foram efectuadas essencialmente quer , -
com Pessoal (respectivamente 66,8 e 58,3 

em 19 80, quer em 19 81, 

por cento do total · '.des­
tas despesas), sendo ainda relevante, em 1981, o valor da rubrica 

"Encargos Financeiros" (juros), que representa 11,5% da estrutura 

parcial das despesas correntes. 

Nas Despesas de Capital,que englobam,.no total das des 

pesas, 71,4% em 1980 e 79 1 7% em 1981, são os investimentos que 

absorvem praticamente a sua totalidade (91,4% em 1.980 e 94,6% em 

1981), sendo significativa a sua evolução de um para o outro ano 

da análise (106,4%). Os quadros 6 e 6-A, que representam os inves 

timentos de 1981 repartidos sectorialmente, não estão preenchidos 

em virtude de nos não ter sido enviado o 

imnossivel 

respectivo mapa, oportu­

abordar a importância de namente 

cada um 

solicitado. t, assim, 

dos sectores no total dos investimentos, bem como conhe-

cer as prioridades da câmara Municipal neste domínio. 

. j 

os rácios de aestão, no quadro 9, nomeadamente os núme ; 
~ ,I 

ros 6 e 7, permitem inferir da eficácia da gestão camarária nos ;1 
. •! 

períodos considerados. Assim, através do rácio n9 6, pode consta- · • 

tar-se a existência de uma situação superavitária corrente tanto 

em 1930 como em 1981, situação esta geradora de poupanças corren­

tes. A partir dos valores do rácio n9 7 conclui-se que, para além 

das Receitas de Capital foram utilizadas em despesas desta natu-- , 
reza, nomeadamente em investimentos, as poupanças correntes gera-

das, denotando este facto 0 enriquecimento do património duradou-

ro da Autarquia. 
O Técnico 

~ 
(José Joaquim Beirão Alpendre) 

'. 
.,, ·.' ' 
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., 
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lUo 

CAHA l'A Hl/Nl&IPAl IE SJ;:IA ................ 

OVA810 1 

SINTE5E .IA SITUAÇÃO TINANCCIRA 

VAlfJl/ES Llf CONro.s 

.. l 'JB.o .. f98.l. 

.JIESl~NA(AfJ 
&.ÇE/ÊNllA 

...... 
lll{.fHENTQ 

C.~EIÊNllA 
&'AU IE 

IN!t/AL !IEVISÍQ 

ILt:r/r,,u t:l71',l'LKTES 58.100,· 67.597 74.272,9 1,10 

IE.SJIE.S,(S CPl.7LNTLS 46.216,' 67.597 58.722,4 0,87 

! 
SAllJO COlll/ElfTE 11. 883 ,8! 15.550,5 li 

,, 

IE<L/T4$ EFICTl/1.(5 IC C'Jltr,(t ( 6) 85.546, 176.172 105.150,8 0,60 

. 

IHUSAS IJC t:.(Jl/TAL (J} 115.644,' 285.290 230.680,4 o, 8. 

' 

$Al ID DE Ll"TAL -30.097, -109.118 ~125.529,6 

.• -18.214 -109.118 ... 109 .979 ,. 'J 
SAL/111 6l/16AL " '. ~; 

L __ _ 



1u9 
/",(#.IR.! Ml/N/t/PA! Ili .SEIA ......... . 

OUAJRO 2 

l'ElEITAS Hl/Nlll>JIS 

~ ""·º IPll. 

f.STIPTPl.I (%) 
....... 

~PhflJJ ePKTllS 
~J!'lllflfl,/ C S} 

. ~L,/LiJI *'"""" ''ILliJ I •LP"L 

ILlrtTAS ePl.UNTZS 

/H.ltJT4S Jl,llTlt 463,6 0,8 0,3 133,5 0,2 --

" INll'lllPS 208 0,4 0,1 206,2 0,3 o,~ 

l.ll.15~ /'fUl 1.1.5 L IJVTl.1$ ,EN,1L/IAEl5 1.204,1 2,1 0,8 1.260,8 1,7 o,~ 
.! 
i 

llltfll'flNTVJ IJ ll'P-'líll,(ll 48,6 0,1 - 549,6 0,7 o, 

TIA1i·.s111i1;c1As tPR,ÇENTES 54.596,3 93,9 34,21.69.629 ,9 93, 7 :·1 1 

. 

' 
' 

1 

Ylli;J Jl llN.S Jtl,.JIPl.llPJ -- -- --
1 

1 
Vl!t'tJ ll J.!lrltO.S l lllfi "i°: lt'/,JIJIOJ 1.570,l 2,7 1 2.482,9 3,3 ~·1 
OiltlJ! llll!l.tS ,p,;[/t'/[5 10 -- -- 40 o,] 

' ' 
1 . -~ 

!.l'lf' 14! llllt!JS ?Clif~·T[S 58.100,7 J/}/) 36;4 74.272,9 '"" 26 1 

l IUllTJS ll OPJTAi 
. 

"f!At.f ll l[ltS /[ llo-~'E.Sl11-fLh'l(J 751,6 0,7 0,5 20.327,1 9,6 7,lj ~ 

1 

40,: 
1 ht 

!/JlfJrEIÍJ.Cl.15 J.;.' ,'",1r/!JI. 84.783,3 83, 5 53,l 84.757,3 29,í 
:0 
::i 

n 
-'lltl'P.J F14,(l'lill,QJ -- -- 0,1 -- -, ·~1 

il 
• ~,/Jj/ft'.S F/lt;IN(EllCJ 16.075,5 15,8 10 ' 06 .499 ,8 50,3 37 ,2i ., 

01.610,41 1 

~ !, 

50.ltf" ~JS ll[[JT,15 li (JP.'rJI. 
JP:J 63,6 ~1L534,3 '"" 74 '. 

' 
L, 

' :L85.807,2 59. 711, 1 J(){) 
1171! ... 

1/t'A~ IJJ /l:/1!11 (Pl,iAllJ l ll t'J!l/.ll ' 

IUL'JJ(if5 11,8 66,4 '. : . 
1 i ( 

t1Nr1s JL ''''"' 
6.321,4 1 

1 
13',508 ,1 

i .j; 

''''J. l'J ll(''''~ 66.044,3 1 
299.381, 7 i 

1 ;.1 

1 
i 

L 
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• 
CA HA ll A HUN/C /PAI. IE •• SEU\. •••••.• 

OUA ll'D .3 

IHPIJ.STOS AllECADA DOS tlJC.flHEHTC 

.6E51GNCitJ / 18.0 .. 114.1. • & ••••• 

' 

AllNJ:A •) ... ,r. 1 s IA L.tl ,/,, 

<'17HTlllVICÁO ,ILllAL IÚsT/&A 1.108,8 1.045 
• 

<IKTl/IVICÁll • 
,OIJ:llAL VllANA 4.745,6 5.420 

/H,IJSTI/ 1114,L t'EICVLDS 2.362,2 2.406,C 

/H,IOSTI "'AIA 6LIY/fl A! /N{;U/P/OS 

/N,O(ISTI /IE TVllSHO 

' 
SOHA 8.216,6 8.871,~ 

; 

DlllAHAS 

<Jl'710S /Hl'IJSTQS 11/tECTl?S 463,6 133, ~ 

SOHA 463,6 133, ~ 
1 

1 
! 
' 

1 
TOTAL 8.680,2 9.005,1 

' 

), 

·.·.··1 ' 
' 
il 
'i 

·: . 
. ;·:· 

l·j· 

j: 

1f 
1' 

j ' 

! 
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;1 
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~At'fA~A HUN!ll~Al BE .SEJA .. - .... - .. - - . - - -

QUAbRO ~ 

TRAN.SFEA'ÊNCIAS .14 AP/'f/N!.STRACÁO CENTRAL 

.DESl6NACÍIJ l '18 .O .. 1181.. , 

IECLITAS COlf/YENTES : 

45.640 57 .446 
AL/NEA .6) AI[' .r' IA ~E/ 1/n 

.SOH.11 45.640 57.446 

JICCCITAS ~E CA/l/TAt 

F. L. F. 57.939 81.516 

CO/ofPRO/oflSSt'S 17.663 1.:277 

tl'VTIOS 9.194,1 * ' 2.727,1 

SOH.11 84.796,l 85.520,1 

TIJTAL 130.436,l 142.966,1 

Nota: Os valores apresentados foram ajustados de acordo 

com a Lei do o.G.E •. 
* Inclui o saldo de compromissos do ano anterior. 
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. . 2.627,. 1,1 0,9 
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79,7 li 
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IDO 289.402,l jJ 

EllllUITES E IE EJll'ITAL _61.861, 4 ' 
• 
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~68 .275, 5! 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SEIA 

QUADRO 6 - A 

j 14 

P.EPART IÇÃO SECTORIAL DO INVESTIHEHTO 

1981 

DISCRIMINAÇÃO VALOR 
(contos) 

INFRAESTRUTURAS 

Saneamento ~SICO 

Aquisicio Terreros 

Eleclrificai;iio 

Arruamentos 

Vi.;iç;.io Rur.-1 

Urbanização 

EQUIPAMENTO 

Eq Soc10tl 

Ec; Mecànico 

Ec; Rural e UrbdnO 

Eq Escolar, Desp::>rtivo 
e Cultur.;il 

Edifícios 

H0tbitacão 

OUTROS INVESTIMENTOS 

TOTAL 

Fonte Con1.;i de Gt!-rênc1.;i ele 1981 

% 

l 198, 1 

~~ª INFRAESTRUTURAS 

~ EQUIPAMENTO 

DOUTROS INVESTIMENTOS 

J 

" 1 

1, 
!• ,, 
il 
'1 ..... 
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CAHAÇA HUN!tl,.AL IE . .SEIA ......•....... 

llUAl~IJ 7 

VALIJltCS CH CIJNTI!.!. 

.IE.S/6NACÁIJ , / 98 .o .. 198.1. 

10.000 

16.075,5 96.449,8 

TOTAL 16.075,5 106.449,8 

l)UA~KIJ 8 

lNCAK&O PA B!V!l!A lfl/NICIPAL 

VAL0li~6 E.~ CONTOS 

- 198.0 .. I 9B.l. ......... 
DES/6NACAll , 

JVJfl!.S 209,4 6.762,9 

• 352,4 2.627,2 
A/"f/!,1 TIZA CIJE' • 

1 
1 

1 

i 
561,8 9.390,1 ' TPTAL 

1 

/, 



CÍl'fA l A HllNIC/P.IL .BE ... S.E.!A ....... . 1í6 

OUA/JRO 9 

INIJICADIJRES ECONÓHICIJS E FINANLEllllS 

.,, . ... l • c:a 
{1'55 IACIDS ..., 

1'18D .. 111.J.. ...... ·-
~ 
§ 

' 
. AL/NE.A •) •rf.r .S' LEI N' 1/lf 
. 

IElEITAS CQJllENTES 
14,1 11,9 

. 

z 
·. 

ALINEA I>) •rt.•. s.• LE{ N' 1/19 78,6 77,3 ... ltECEITA5 CQlllNTES .. 
~ ... 
~ .5 .. ... AllNEA e) •rt.• .S.ª LLI N' T/79 
"' 74,4 39,1 " ltECLITAS CAPITAL 
~ 

"' 4 

" J'A.55/t'QS ' 15,8 50,3 '" ~ A'llEITAS CA'1TAL . 

1 1 

5 
ltECEITAS CL)Jl/PENTES 36,4 26 

ltLCEITAS TOTAIS 

6 
IECEITA5 {QITJlr.NTE5 

125,7 126,5 -

ICS /IE SAS UJlllUHT'-5 

1 1 
1 

/TLCLITAS CAP/TAL 87,9 91,7 ' 

°;JC5Jll5AS CAnTAl . ., 
' 

.. ... ., IESJILSA.S ,ESSQAl 53,1 46,1 
1 ... ... IECEITAS U71U:NTL:S 1 

.... .. 1 
1 

' 1 ., 
EKCAll611S F/NANCLll/'15 0,4 9,1 i ~ 

' 
1 . "' ITLCL/TAS LlllTA'ENIES 

~ 
10 

/ll'ANSH,ÍNl/AS .IA Al/'f!NJ.STU{Í6 CCKlll.fl 80,6 49,4 ,, 
·-

lts/ICSA TIJTAL 

' 

li 
INUSTll'fENT/J IEALIZ .11/J 78,2 

JN.-E.sTIHENTIJ 1ruNCNTAUJ {/K/LIAl) 
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R.lC/OS 

:;:;: 
/98.fJ. /98 .. l {f,455. ... -· ...... 

~ ::.:: ::::.· 
IZ 

étJNTRt8VIÇ jp LOC.l/L P/N.U 

.. 
~ IHl'OSTOS .l/IRECAOAOOS LOC.l/LHCNTC 0,28 0,29 ~- ~ 

,017,0VLAfÁO 
~ 

.... ... 
' ~ ... .. " . 

~ " /3 

'o:. ~ /HVE.ST/HD'fTO _./#A,S 
~ .. .. o:. ., ., 

/NVE.ST/HENTO • 3,71 7,35 .., 
" "' ' ' 1'0.-t/L.l/fiO llE~IJ!E.NTE .. ~ .. ·~ 
~ .... ·- /NU VI C.l/l'ITVl.0.S 01! • 09 ~A 

~ 
~ ~ 

llL.S,0.!S,1, J!E CANTAl 

' 14 ..... 
~ ,./.11-..• /NV<..STIHENTC' 

/NVE.STIMENTO 229,9 474,6 
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Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos quan 

titativos, a situação financeira do Município, tendo por base a~ 
Contas de Gerência de 1980 e 1981, o orçamento inicial de 1981 e 

os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Municipais re 

!ativos ao segundo semestre de 1981. 

O quadro 1 indica, em síntese, a situação ''financeira 

da Câmara Municipal, sendo de referir, de 1980 para 1981, o au­

mento do superávit corrente (7.480,3 e 10.053,5 contos, respect! 

varnente), bem como a obtenção de um saldo de capital positivo no 

primeiro ano e negativo no segundo (9.850,4 e -27.829,9 contos). 

A actuação conjunta das situações acima descritas faz com que de 

um saldo global positivo em 1980, se venha a obter um saldo glo­

bal negativo em 1981 ·(-17.776,4 contos). 

Quanto ao grau de previsão para 1981, pode •constatar­

-se que, exceptuando as Receitas correntes (8% superiores às' pr~ 
vistas), é inferior à unidade, ou seja, os valores efectivamente 

verificados na gerência são inferiores aos previstos. Destacam­

-se, pelo maior desajustamento, as Despesas correntes e de Capi­

tal, respectivamente 67% e 51% das inscritas no Orçamento · ini-

cial. 
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As Receitas Municipais (quadro 2) evoluíram negativ~ 

retente em termos globais (cerca de -4,1%), evolução esta ·devida 

à diminuição das Receitas de Capital de 61.927,3 contos em 1980 -

para 54.709,4 contos em 1981, aumentando as Receitas Correntes 

19,74% no mesmo período. 

Através deste quadro constata-se que, quer para as R~ 

ceitas Correntes, quer para ás Receitas de Capital, a maior co~ 

tribuição provém de Transferências que no caso das primeiras das 

referidas receitas se cifra na casa dos 89% em ambos os anos 

Nas Receitas de Capital representam praticamente a sua totalida 

de (aproximadamente 100%). 

As receitas provenientes das alíneas b) e c) do arti­

go 59 da Lei 1/79, incluídas nas Transferências, respectivamen­

te Correntes e de Capital, aumentaram em termos absolutos (qua­

dro 4), tendo igualmente aumentado o seu peso relativamente ao 

total da respectiva classe de receitas, situação esta verificá­

vel através do quadro 9, rácios n9s 2 e 3. 

Diminuição em valor absoluto e em termos relativos é 

verificada no caso da alínea a) do artigo e lei atrás referidos, 

como se pode verificar, respectivamente, nos quadros 3 e 9, rá­

cio n9 1. 

No que diz respeito 

sua evolução global 

as despesas (quadro 5), verifica-

-se que a foi de, 

correspondente, quantitativamente, ao 

96.320,9 contos. 

aproximadamente, 49,3% , 
aumento de 64.502,2 para 

j 1 
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;, 
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Nas Despesas Correntes verifica-se um acréscimo de 

10,9%, enquanto que o aumento das Despesas de Capital foi da 

ordem dos 58,5%, representando, estas últimas, 80,7% e -85;7%, 

respectivamente em 1980 e 1981, do montante global das -despe­

sas. 

Constata-se, através deste quadro, que, nos · · dois 

anos a que se refere a análise, as rubricas mais relevantes nas 

Despesas Correntes são Pessoal e Transferências correntes, sen 

do ainda de assinalar o peso da Aquisição de Serviços. 

Nas Despesas de Capital os Investimentos absorvempr~ 

ticamente a sua totalidade (99, 9% nos dois anos) , sendo de ass! 

nalar o seu acréscimo que foi da ordem dos 58,55% (de 52.019,1 

para 82.478 contos). 

Nos quadros 6 e 6-A estão discriminados os .:Investi­

mentos por sectores, indicando-nos o Último a sua importância 

relativamente ao total. Deste modo constata-se a importânciad~ 

•"a aos Investimentos efectuados em Infraestruturas (89 ,8%) , 
destacando-se dentro destas a Viação Rural (48%), os Arruamen­

tos (23,1%) e o Saneamento Básico (16,9%). 

Os rácios de gestão no quadro 9 permitem analisar a 

eficácia da gestão camarária nos períodos considerados.Através 

do rácio 6 (Receitas Correntes/Despesas Correntes) pode const~ 

".:1' '. '• i 

~: 1 : : 
1 1 

,j 
.!I 
'" i•· 
i' 

i 

1 

1 
i 

!:ar-se a existência de uma situação corrente superavitária (as ;;.'f 

receitas sãofa0,2% e 72,9%, respectivamente, superiores às de~ 
"esas). o rácio 7 indica, 'para 1980, um saldo de capital igua! 

~ '1 " 
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mente superavitário, o que nao acontece em 1981, ano em que as 

receitas de Capital cobrem .somente 66 ,3% das despesas da mesma 

natureza, sendo necessário o recurso ao saldo em dinheiro do 

ano anterior e à poupança corrente gerada, o que denota o en­

riquecimento do património duradouro da Autarquia. 

De referir, finalmente, na gerência de 1980, o valor 

do rácio 10 que indica que as verbas provenientes de Trarisfe 

rências da Administração Central superam em cerca de 21% a des 

pesa total do Município. 

O Técnico 

ri-»~:.';~ 
(José Joaquim Beirão Alpendre) 
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'1UAll# 1 

SINTL.SE IA SITUAÇÃO TINANCC.lllA 

" 
, ,8.9 .. 

~ES/6NAfAO 
C. lllÊNllJ. Dlf'/tfr NTI 

C.IEIÊNC/J. 
114U IC 

IN!Clll 'IEVISÍll 

19.905,6 22.038,6 23.835,1 1,08 

12.425,3 20.660,6 13.781,6 0,67 

• 
S.ALao &IJltitENTE 

7.480,3 1.378 10.053,5 

llUITAS L!LlTIY-'> Ili: UJl/TAI (6) 61.927 ,3 58.396 54.709,4 0,94 

52.076,9 163.376,5 82.539,3 0,51 

6Allll N U'1TAl. 
9.850,4 -104.980,5 -27.829,9 

.. -.. -

' 

' 

: 

'i 
! 

i 
: 1 

1 j 

1"-------------L-----J.-----..L-----L-----1----'·I,~ ,. " t' 

17.330,7 -103.602,5 -17.776,4 
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466,1 
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1 
676,21 
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1 15,1 

19.905,6 

25 

61.902,3 

-

nTIPNIU (SJ 

'1111,11 '1411J. 

2,1 0,5 

0,2 0,1 

2,3 0,6 

2,3 0,5 

89,2 21, 7 

0,4j 0,1 

3,41 0,8 

0,1 -
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100 75,7 

- -

392,7 

44,5 i 
428,6 

1.071,9 

21.230,9 

69,7 
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23.835,1 

120 

54.589,4 
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lAHA~A • 

HUN/el,AL IE ..Q!&J:~----· 

HUA 1111.S 

IH .. 0.ST05 AllECA/JADDS illlALHENTC 

IE51611!"Ítl /fl_.Q ,,4.l. 
' 

AI/NU •) AU 1 S IA 1.1. I r/11 

LIKTlllllUÁC /111.llA/ IVsTILA 314,4 164,7 • 

LIK Tllll/ICÁC • l'l/llA/ 11'llANA 743,6 638,2 

,,.,.,nu "'IKL YLICVl()S 484,2 253,8 . 
/H~,JT, 'AIA UIY/f' ,/U /NC,~l(Ç/l?S - -
/Hl'IJTI N TllllS/'f() - -

$l1HA 1.542,2 1.056,7 

IJlll~!fA$ 413,9 392,7 

IPTl()J /HI'()~ T()S l!ILCTIS 0,2 -

$(JHA 414,1 392,7 

T(}TA 1. 1.956,3 1.449,4 
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~UAIRD 4 

TRAN.SrEIÊNCIAS IA Alf'f/Nl.STIACÁO CENTIAL 

~lS/vNACÍIJ 
' 

118 .. D 118.l. 

IL?LITA$ CCllLNT~.5: 

16.0lO 19.974 

.SOHA 16.0lO 19.974 

llULITAJ IE LAnTAl. 

T. E. T. 20.343 26;940 

30.514 26.939 

11.230,2 710,4 

62.087,2 54.589,4 

TITAl. 78.097,2 74.563,4' 

' 
R:Jll\: os valores aonstantes do quadro foram ajustados 
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~UA6lO S 

.llESPESAS NUNl(ÍIAIS 
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IJUv'-1U (:!;) 
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s '°lltT~J 
/Jflvllll.1 (S) 

''':1111~ ~1e1-1i Ell"IJ 
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' 
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OUADRO 5-A • li 

I· 
CÂMARA MUNICIPAL OE OLEIROS ' 

' 

REPAR r"r~lo SECTORIAL 

DISCRIMINAÇÃO 

INFRAESTRUTURAS 

S..ne;imento ~~1co 

E1ec\'1f icaç.io 

Arruamentos 

EQUIPAMENTO 

Eq Social 

Ec; Me:~nico 

Eq Rur.;il e U-~no 

Eq Es,colar. ~rtivo 
e Cuttur• l 

OUTROS INVESTIMENTOS 

TOTAL 

00 INVESTIMENTO 

1981 

VALOR 
"'• (cor.tos) '' 

74.403 

13.989 

800 

658 

19.157 

39.799 

7.732 

2.296 

3.135 

2.30L 

89,8 

16,9 

1,0 

0,8 

23,1 

48,0 

9,3 

2,8 

3,8 IK=® INFRAESTRUTURAS 

2,7 ~ EOUPAHENTO 

, 
i.· 

' 

li 
' 

•' 

769 o,• o OUTROS ~YESTIMENiOS 

82.904 100 

' 1 

j,' 

. 
' 

,. ' 
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Câmara Municipal 

de 

Proença-a-Nova 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

134 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos qua~ 

titativos, a situação financeira do Município, tendo por base as 

Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento inicial de 1981 e 

os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Municipais re~ 

lati vos ao 29 semestre de 19 81. 

O quadro 1 indica, em síntese, a situação financei:rada 

Câmara Municipal, sendo de referir o aumento do superávit corren­

te de 13.908 contos em 1980 para 14.082,7 contos em 1981 e o au­

mento do déficit de capital que passa de -20.476,9 contoseml900para 

-25.360,1 contos em 1981. 

A actuação conjunta das duas situações acima descritas 

faz com que 0 déficit do saldo global sofra um agravamento de um 

para o outro ano da análise (-6.568,9 e -11.277 ,4 contos, respec- .. 

tivamente) • 

mo quadro, que, exceptuando o caso das Despesas ,' 

Quanto ao grau de previsão verifica-se, através do mes 
correntes ( 82% 

,• 
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das previstas' , é superior à unidade, isto é, os 
previstos inicialmente. 

as Despesas de Capital 

vos foram superiores aos 

lo maior desajustamento, - , 
às previstas (grau de previsão igual a l 33) , . 

valores ef ecti­

Salientam-se, p~ 

33% superiores 

As Receitas Municipais (quadro 2) evoluíram, em ter­

mos globais, a uma taxa de, aproximadamente, 24,2%. Especifican­

do, o aumento das Receitas Correntes foi de 23,1%, tendo 0 das 

Receitas de Capital sido da ordem dos 24,9%. 

Para as Receitas Correntes contribuíram essencialmen­

te, tanto em 1980 como em 1981, as Transferências de igual natu­

reza (82,5% e 76,8%, respectivamente), sendo ainda relevante o 

peso dos Rendimentos da Propriedade com 8,5% no primeiro ano da 

análise e 9, 5 % no segundo. 

Parte integrante das Transferências Correntes sao as 

verbas provenientes da alínea b) do artigo 59 da Lei 1/79 que au 

mentaram cerca de 24,4%, de 18.961, contos em 1980 para 23.585 co~ 
tos em 1981 (quadro 4), sofrendo esta rubrica um ligeiro aumento 

quando comparada com a totalidade das Receitas Correntes ( quadro 

9, rácio n9 2). o rácio n9 l do quadro 9 mostra-nos uma ligeira 

diminuição do peso da alínea a) nas Receitas correntes embora 

constate um aumento desta rubrica em termos absolutos (quadro 

se 

3) • 

- l t as Transferên-
Nas Receitas de Capital sao igua men e 

cias que exercem um papel primordial como fonte de receita, pois 
1980 e com 97 3% em 198L 

que contribuem integralmente para elas em ' _ . 
O quadro 4 mostra-nos a importância, nas referidas Transferencias, 

da alínea c) do artigo 59 da Lei 1/79 (Fundo de Equilíbrio Finan-

! 

11 
' 

". 

" 

,' 
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ceiro + compromissos) quer em 1980 quer em 1981, indicando-nos o 

rácio n9 3 do quadro 9 a importância desta rubrica relativamente 

ao total das Receitas de Capital (91% em 1980 e 80% em 1981). 

No que diz respeito às Despesas (quadro 5) veri'fica-se 

que a sua evolução global foi de 28,2% correspondentes ao aumen­

to de 78.683,9 contos em 1980 para 100.875,8 contos em 1981. Es­

pecificando, a evolução das Despesas Correntes foi de 49,4%, sen 

do a das Despesas de Capital da ordem dos 24,6%. 

Nas Despesas Correntes salienta-se a improtância das 

efectuadas com Pessoal (45, 1% e 37, 8% · , respectivamente em 1980 

e 1981), sendo ainda de referir a importância, em 1980, da rubri 

ca Bens Duradouros (30,1%) e, em 1981, das rubricas Bens Duradou 

ros (25,3%) e Aquisição de Serviços (20,9%). 

As Despesas de Capital, que constituem 85,4% em 1980 

e 82,9% em 1981 do total das despesas, foram efectuadas pratica­

mente de forma integral em Investimentos (aproximadamente 100% 

em ambos os anos}, mostrando-nos os quadros 6 e 6-A a sua reparti 

ção por sectores. Em termos percentuais (quadro 6-A) verifica-se 

que em Infraestruturas foram gastas 92,6% das verbas afectas a 

Investimentos (7 ,4% em Equipamento). Dentro das Infraestruturas 

salientam-se, pelo montante afectado, o Saneamento Básico (23,3~ 

os Arruamentos (51,6%) e a Viação Rural (15,4), tendo sido todas 

estas percentagens calculadas relativamente ao total dos Investi 

mentes. 

Comparando as Receitas com as Despesas (rácios de ge~ 

tão no quadro 9) pode constatar-se a formação de Poupanças Cor­

rentes quer em 1980, quer em 1981 (rácio n9 6). Os valores do rã 
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cio n9 7 permitem inferir que, durante o período em análise, fo­

ram utilizadas Poupanças Correntes em Despesas de Capital (Inve~, 

timentos) dado que as Receitas de Capital cobrem somente 69,5% e 

69,6%, respectivamente em 1980 e 1981, das Despesas desta natur~ 

za. Esta situação salienta uma sã gestão dos recursos financei­

ros da Câmara Municipal, na medida em que o património duradouro 

da Autarquia foi enriquecido. 

O Técnico 

(José Joaquim Beião Alpendre) 
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SINTE5E IA SITUAÇÃO TINANCCl•A 

• ''ª··q· 'P8.l. 
Jl5/GNAfAIJ 

e. 111i11c1.1. Dl{'"lNTI 
C.ilElfNt/A 

/N/l/Al 

IUllT" ,,,,LKTrs 25.433,9 29.488,1 31.296,8 

llJllUJ 'lfllLNTL5 11.525,9 20.959,6 17 .214,1 

• 
SAlOD 'IJlllHrL 13.908 53.52R,5 14.082,7 

NU/TIS lfllT!UJ N u11n,11 (a) 46.681,1 54.441 58.301,6 

lll1CUJ lll ClllnAl (JJ 67.158 62.969,5 83.661,7 

-20.476,9 -8.528,5 -25.360,l 
•Al ID M UlllTAL 

/ 
•Al ID ~lDIAL -6.568,9 - -11.277 ,4 
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,11/Kll •) AIT 1 S IA lll 1/1t 

<IKTl/1111'111 '''''"' 1úsr11.1 
1.455,4 1.729,8 

• 

/IA'TllllllfÁD ,ll l!A/ #'ll.1111.I 0,2 -
1 

IK,llSTI •Ili/ l'lllll/llS 500,8 553,2 1. 

• - -
IK~JTI l'AIA Ull'lll N lkl/K&ltl< 

• 
--

INl'ISTI N TllllSl'flJ 

St:IHA 1.956 ,4 2.283 

32,6 372 
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.. T~ANJl"EIÍNllAS IA Al/'1/Nl.STIACÁO llNTIAL 

• 
~[5/GNACAIJ 1'18 .. Q. 11.!.J , 

ll(l/TAS <ClllNTL.3. : 
.. 

• 
' AllNlA ,, A'T: -'' IAlll 1/1' 18.961 23.585 

. 
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IUllTAS ll LA 1'/TA t 
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~ 

JN~S "'·º IUl .. 

IJ#'l1.'IVli (i) ....... 
1i'Jl!fJS IG•HDJ 

Ll!ltNIJ 
IJllv!vU ( 1) 

111:1111 lll'J.li/, ,11{1111' ,,,,,! 
lllllUJ /llUNTZ• 

1ll''" 5.200,5 45,1 6,6 6.510,4 37,8 6,5 
llNJ lvtAUVl'IS 3.465,1 30,1 4,4 4.354,1 25,3 4,3 

llKJ KÍ6 l,,llllWl'l!.S 782 6,8 1 1.660 ,3 9,7 1,6 

Uv!Jl&ÃQ Ir UIYÍf~· 1.082 9,4 1,4 3.603 20,9 3,6 

TWrJUllÍK(l.f (1!11/ILKTLS 756,6 6,6 0,9 660,4 3,8 0,7 

lN!AlllJ TIN.,f(UllDS 3,2 - - 2,7 - -
ll"TIJJ llS!LSIS Nrl/E N T l!S 236,5 2 0,3 423,2 2,5 0,4 
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'ºº 
/l!D 

T6TAL IAS NSIJE•AS 
78.683,9 100.875,8 
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REPARTl~ÃO . SEClORIAL 00 INVESllHEHTO 
1 
1: 

1 

1 

1981 

DISCRIMINAÇÃO VALOR 
(contos) % 

INFRAESTRUTURAS 38.412 92,6 

S.l"le ;a mento ~SICO 22.215 23,3 

Aquisicão TerrCf'Os 1.560 1,6 

Electr1ficoaç~ - -
' 

Arruoamentos 49.257 51,6 ! 
1. 

V1;aç;.io Rur.-1 14.739 15,1 

Urb4n1zoa;iiio 641 O ,E 

EQUIPAM E N1'0 
7.042 7 ,1 

F- S.:•: ,;; l -
1 

-
- ., 

" - "-':e:..;.r,1~c 3.123 3 ·-

-
Ec; ;::(ur clt e LT:,;tnO -

Eq E$colar, ~--.:-rtivo -
e Cultur.-.l -

Ed.ii ic.10: 
1.445 1,5 ~ EOUlPAMENTO 

H.-bit;a~;io 
2.474 2,5 

OLJTROs' IN'/ESTIMEN:OS - - o OLPROS ltNEST;MENiOS' 

95.454 100 
TOTAL 
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3,2 2,7 
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- 12,6 13 
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https://�n.ff/


IJVAllD ' 

• 
/NllC~llllES LCIJN()lflCllS r TM'A~o.NS 

.., 
" '/15.5 

• .. 
l.1~16.S ""' /11 ... Q /li.À. ........ 

~ 
~ , 

AllNLA •) •rf' S 1 LEI N' 1/1' 7,7 7,3 • 
ILCLITAS Clllll#Tl5 

z 
AlfNlA 1) •rt 4 $ • l.C I N~ r/n 74,6 75,4 ... 11.(llTAI. (QllLNTLS .. 

:::: .... 
::, J .. .... ALINCA e) ••t.· s• LI./"'' l/Tf .., 91 80 ... 
~ 

lllllTAI lll/llTAL. 

., " ~ l'ASI lt'DS . " - -.. ... l(CLITAS CAlllTAl 

$ 
IC ( l IT AS CDllLNTC5 35,3 34,9 

lllllTAS TCTAIS 

' ILCLITA5 Cl?llLIVTLS 
220,7 181,8 

llS llL SAS L#lllN1H 

7 
lllLITA5 CAl'ITAL 

69,5 69,6 
ILJ.l'L5J/S (AI/TAL 

. "" ... ' ... 
:.: ICSl'LSAS l'l5511AL 20,4 20,8 ... 

ll.LL'1A' c111urr1.s 

~ 

' 
. 

"I 
~ llf<A•#IS ,,lltA1nl.1llS. 0,01 0,009 ' ..... ILCl'1AI 1.#llCll'lll. 
~ 

. 

IO 

li 
TIA1tJUlf1tllAJ,,,, AllfllDrl~;, llll'TUl 

83,3 77,6 
#l&IJl.l.A 11/Al 

" t ., 
llrrl.JTll'rLllTll IOlUA~ - 1:1 

132,9 ; 

. #fllrLATl"1lll'll #U,,llf/AU {1•1CUt) 

/ 

https://o.ns/
https://ll.ll/


148 

CÍl1AZA hUNICl;"l IE ... ?~.!\;:NOVA 

QV40l0 9 

IN~l(,4JtJIE5 E(tlA'llH!COS E TINANCl!lbS 1 

1 

1 

(ttJtYTINVAC ÍO) i 
. . " 1 

"' 
.R.ic /OS 

:.: 
(f.455 ~ 198.Q. 118.J. ........ 

i 

~ 
"' 

ll 

co,.,1 r11v1r iP LOCAL 1'/NU 

.. ... IHl'O.sro.s AIUUDAZOS LOC.fU•f.c°A.,L 0,18 0,23 
~- ~ 

l'Q,Vl AÇÍC ... .... . ' ... 1 
:t: 

~ 1 ... ... <::. .. " ~ ' 15 

•"' ~ l/Y YE.5 r l/'fLt•T e -'/'-'"~ ... .. .. "' .. .. 
INYL.SrtHEHTO 5,9 7,4 .. • .. .. .. ... 

"º'""'fio ILStlllt"TL .. "" .. ·~ .. .. . - IK(ll/I ~A'1TVL0.S 01 • Of .IA .. ~ 
~ ~ 

M5,LU ll LA'1TAl 

'" .... 
~ . 

INl/l5'1HLNT(I -'/r•' i 

i 

INYLJTIHLNT(I 169,9 211,6 
.· 

A
0

ILA >fVNI( t'Al 

. 
1 
1 
i . 

---

https://r.ic/


MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO l>A REGIÃO CENTRO 

Câmara Municipal 

da 

Sertã 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar em termos quan­

titativos a situação financeira da cânara Municipal, tendo por 

base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orgamento inicial 

de 1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das Financas Mu . -
nicipais relativos 

tos recolhidos foi 

ao 29 semestre de 1981. A partir dos elemen­

possível elaborar o presente relatório no 

qual se sistematizam os pontos que se consideram mais relevan­

tes na estrutura financeira deste Município e extrair al<JUMaS 

ilacÇões importantes para a sua gestão. 

Assim, do quadro 1, que indica em síntese a situac;ão fi 

nanceira do Município resulta: 

- que o grau de previsão foi superior a l ou em termos 

percentuais a 100%, isto é, variando entre 1,15 ou 115% e 1,31 

ou 131%, em todas.as rubricas. Isto significa que, por l1l'I lado 

relativamente às Receitas se recebeu mais do que se tinha pre­

visto e por outro lado se gastou mais do que se tinha previsto, 

isto tendo por base o orçamento inicial. 

https://todas.as/
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA REGIÃO CENTRO 

1 e; f\ 
V 1 

No que respeita às Receitas Municipais (quadro 2) e de­

vido à sua desagregação é possível constatar que: 

- a estrutura das Receitas Correntes (que evoluiram a 

uma taxa de 31,1%) denota uma clara dependência face às Transfe­

rências Correntes como parte de recursos desta natureza, contri­

buindo em 1980 com 92,2% e em 1981 com 83,4%; 

- parte integrante das Transferências Correntes é a ali 

nea b) do artigo 59 da Lei 1/79 que, como se pode verificar no 

quadro 9, rácio n9 2, diminui em relação à totalidade das Recei­

tas Correntes (de 80,7% para 76,6%), embora se verifique um au­

mento desta rubrica em termos absolutos (quadro 4). 

- nas Receitas de Capital (que evoluiram a uma taxa de 

8,9%) é nítida a sua dependência face às Transferências de Capi­

tal, já que foram praticamente a única fonte de recursos desta 

natureza (100% respectivamente em 1980 e 1981); 

- destas Transferências de Capital fazem parte as ver­

bas provenientes da alínea c) do artino 50 da Lei 1/79 ( FUndo 

de Equilíbrio Financeiro), quadro 4, verificando-se contudo, Ull'a 

diminuição relativa ao total das Receitas de Capital, quadro 9 

rácio n9 3. 

Em relação às Despesas Municipais (quadro 5) poder-se-á 

concluir que: 

- nas Despesas correntes (que evoluiram a Ul!!a taxa de 
efectuadas com ~essoal, 

95,6%) assumem particular importância as 
Bens Duradouros, Aquisição de serviços e Transferências 

Corren-

tes; 

d Caoital (que cresceram a urna taxa de 
- nas Despesas e _ 

b ica referente ao Investi-
46, 9%) assume particular relevo a ru r 

. titui a quase totalidade destas Despe-
mento que, só por si, cons 
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO r.:.A REGIÃO CENTRO 

sas (96,9% em 1980 e 87,8% em 1981). 

1~1 

O grande esforço de Investimento foi feito nas Infraes­

truturas (quadros 6 e 6-A), que absorvem 76,7% do total do Inves 

timento realizado. Dois sectores - Saneamento Rásico (ll,5%) e 

Viação Rural (46,8%) salientam-se dentro desta rubrica. O Equip~ 

mente absorveu 22, 2% do total do Investimento sendo o sector mais 

importantes aquele que se refere ao Equipamento Rural e Urban~ 

Em termos coMparativos (quadro 9 - rácios nQs 6 e 7) oo ·-
de observar-se que as Receitas Correntes são seMpre superiores·ãs 

Despesas Correntes (159,2% em 1980 e 106,7% em 1981) o que ori9! 

nou a formação de poupança corrente. 

No que concerne ao rácio Receita de Caoital/Despesa de 

Capital constata-se que em 1980 verificava-se uma situação supe­

ravitária, e em 1981 uma situação deficitária já que as Despesas 

são superiores às Receitas de capital, donde se pode inferir que 

durante este ano foi utilizada a poupança gerada e~ 1980 e 1981 

e/ou a poupança de capital verificada em 1980, contribuindo as­

sim para 
0 

enriquecimento do património duradouro do Municipio. 

o Técnico 

~\- r:=-- C.-·-:- ·- (t-~ 
(Henri~ue João C.onçalves Be~to) 
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l'VAlll f 

SINTL.SE IA 5/TUAÇÂO TINAHCCllA 

11.11 n rs 111 lbNr#$ 

,,. __ Q_ 
. /P8J .. • 

.. 
IE516NAfAl7 

C. l!IÉNl/J. 

...... 
ll{'!tll/TI 

t.lllÊlll/A 
&IJ.V IC 

IN/l/JL ,llVISÍ8 

ILlLITAS <Prr.r11rrs 32.558,9 33.707,5 42.690 1,27 

IE!dL.S4S <PJtlLNTLS 
20.452 33.698,6 40.006,3 1,19 

5AlDD UJlllKTE 
'12.106,9 8,9 2.683, 7 
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~AHAltA 

QUA Ili! .S 

111 .. IJ.sros AllECADA ODS L#CILHLNTC 

ll51&N&ÁtJ /tlD .. ''l .. l '' . . -........... 
• 

AllNrA •) Arr' s IA rr1 r/11 

LIKTllllttrÁD • 
,ILI/Ili l~SNL.1 300,3 -. , .. '307,.7, ' ' t ;_-; ·;{ 

' 
LllYTl/llllfÁD '1r1141 ,llAlllA 1.914,6 '.2.190,8 ' . , . .. 

'"'""TI 6111L r11c11111s 834,6 . ... • .. 887,5' .'·: , ' 

• 
, ·- - ' 

'K"'CSTI ,,-,11.1 Ull'lfl N 1N&L1t"Ç/&IS , '. '. . , 

--
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; .. ' , . .. 

$'1.l'UI 3.049,5 3.386 
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' o ,2 " '. -
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TXAN~l"EIÍNllAS IA All'f/Nl.ST"'A'A•O " ... ClNTIAL 

~[5/&NACiO ,,8 ··º , 118.l...i \ '/. 

lltLfr,tJ lClllNTL~: <'. i ~ '. ,-' ( ; 

• 
AllNLA ~) AIT~ "'' ~A ~li r/1' 26.265 ·31.857 

.SiJHA 26. 265 . 31.857 

llllLITAS lll &Al'ITAL . .: '· /; ., . ;· ,} .• 

'· ~. '· 54.850 37.529 

l&H~IC>O.SSIJS 15.794 . 37 .529 

'VTIDS 1.1.807 ,2 .1.4.620,6 

.SiJNA 82.451,2 89.678,6 

TI TAL 
1.08. 716,2 J,.21.535,6 

15G 

: ./ : : .. ':· ·'."! ( . 'i 

j.-f l_ .. { ••. •• 

. j .. 

'. r-' .-

.. 

. 

1 

1 

IDI'A: os valores deste quadro estão de acordo com os"publ.icados.na Lei do O.G.E. 
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' 

https://publ.icados.na/


<i":'~l,f Nl/N//j°J',( / IJE . $RI'Ã.. ··········· 1 
,,, ,., 
.J i 

fJl/AI llO s 

DESPESAS hUNl[/;AIS 

~ '"º· ffl.l 

t'Qltl".S 
1~11''-'VI~ ( :!; ) LJflVfVIA (~) 

....... 
J 

C1!1t,l!.S 
~Jlo..'fLJ , 4-1(1~,/J ~,/l(IL''' 'l.Cl'L 

i 1unus EllllE/lfTI.& 

/l/JJCAL 11.226,4 54,9 12,4 17.807,2 44,5 12,5 
ILNJ IUIAll!Ull!S 3.671,1 17,9 4,1 13.379,7 33,4 9,4 1 

' 

ltNj Nl& 4'.:tl~MVltl~ 714,3 3,5 0,8 1.574,8 3,9 1,1 

A#Vl.SI~;() 4f ~LIVÍfDS 2.347,2 11,5 2,6 2.700,1 6,8 1,9 

TUNSTLIÍllOA ePTUKUJ 2.342,4 11,4 2,6 3.903,4 9,8 2,7 

rN!Al&8J ,JNA.lt'Cll~Dl 78,7 0,4 0,1 80,4 0,2 0,1 

1:·ru> llS/l/5AS e'1TIUNTES 71,9 0,4 0,1 560,7 1,4 0,4 

g,-,A IAS ,/lr.Sl'E.s.IS &;711/KTES 20.452 .roo 22,7 40.006,3 '"º 28,1 

NJlll.SAS li &.Al'/TJIL 
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CÃ'1ARA HUNIC:IPAL DE SER!'Ã 

REPARTl~lO SECTORIAL 

t1SCF.1H1NACÃO 

INF"RAESlRUTURAS 

Aqui s.o<: iio Ter r eros 

Arru;imentos 

EQUIPAMENTO 

Eq Me:~nico 

Eq E~l;ir. ~rtivo 
~ Culturõll 

OUTROS INVESTIMENTOS 

TOTAL 

00 INVESTIHEHTO 

1981 

VALO'< 
( % cor.tos) 

73.533 

11.030 

385 

8.282 

8.970 

44.866 

21.307 

2.680 

76,7 

11,5 

0,4 

8,7 

9,3 

46,8 

22,2 

2,8 

10.755 11,2 ~ 1t-.IFRAESTRUTURAS 

7 .3.50 7, ~ EOUPAHENTO 

522 0,5 

1.013 1,1 

95.853 100 
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JVllllt 
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ri TAL 

228,8 237,1 
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DIE COORDENAÇÃO DA REGIÃO CENTRO 

Câmara Municipal 

de 

Vila de Rei 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar em termos quant~ 

tativos a situação financeira da Câmara Municipal, tendo por base 

as Contas de Gerencia de 1980 e 1981, o Orçamento inicial de 1981 

e os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Municipais r~ 

lativo ao 29 semestre de 1981. A partir dos elementos recolhidos 

foi possível elaborar o presente relatório no qual se sistematizam 

os pontos que se consideram mais relevantes na estrutra financeira 

deste Município e extrair~qumas ilacções importantes para a sua 

gestão. 

Assim resulta do quadro 1 que: 

- 0 grau de previsão das Receitas e Despesas Correntes 

assumem um comportamento diferenciado pois, enquanto um é . supe­

rior a 100% (1,24 ou 124%) o outro é inferior (0,89 ou 89%). ':Isto 

significa que, por um lado e relativamente às Receitas Correntes se 

recebeu mais do que se tinha previsto e por outro se qastou menos 

do que estava previsto no orçamento inicial; 

' ,. 
! 

'. 
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MINISTtRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DIC COORDl!NAÇÃO DA Rl!GIÃO Cl!NTRO 

- o grau de previsão das Receitas e Despesas de capital 
é sempre superior a 1 ou em ter~_os percentua~s '" • a 100% (l,3% ou 130% 
e 1,6 ou 160%) o que quer d' b izer que se rece eu e se gastou mais do 
que estava previsto. 

Estas diferentes capacidades de previsãopernitiram'. que: 

se constatasse nao só um saldo corrente positivo como 
também a sua evolução favorável entre 1980 e 1981; 

se observasse sl tuações deficitárias em termos de saldo 

de capital em 1981, isto é, verificQu-se uma evolução desfavorável 

de 1980 para 1981, na medida em que se passou de um_ saldo positivo 

(2.448 contos) para um saldo negativo (-14.306 contos). 

Em relação ao quadro n9 2, que se refere às Receitas Mu 

nicipais e sua desagregação é possível constatar que; 

- a estrutura das Receitas Correntes (que cresceram a ' i 

uma taxa de 34%) denota urna clara dependência face às Transferên · 1 

cias Correntes como fonte de recursos desta natureza, contribuindo 

em 1980 com 90,5% e em 1981 com 87,3%; 

nea b) do 

- parte integrante 

artigo 59 da Lei n9 

quadro 9 rácio n9 2, diminuiu 

das Transferências Correntes é a alí 

1/79 que, como se pode verificar, no 

relativamente à totalidade das Recei ! 
' ' 

! 

tas Correntes (de 87,8% passa para 81,9%), apesar de se constatar !' 
um aumento em termos absolutos - quadro 4 (de 8. 299 contos · para :) 

10.502 contos); 

- nas Receitas de Capital (que evoluiram a uma taxa 

13,7%) verifica-se que a rubric~ Transferências de Capital é a 

ca fonte de recursos desta natureza, isto é, 

1980 quer em 1981 100% na estrutura parcelar 

representam quer 

deste quadro. 

de 

úni 

em 

.. 
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDl!NAÇÃO DA REGIÃO Cl!NTRO 

- destas Transferências de Capital fazem parte as ver­

bas provenientes da alínea c) do artigG ~"9 da Lei 1/79, que reqis 

ta um aumento quer em termos relativos (quadro 9, rácio n9 3) _- , 

quer em termos absolutos (quadro 4). 

No que diz respeito as Despesas Municipais (quadro 5 ) 
poder-se-á concluir que: 

- as Despesas Totais (Correntes + Capital) evoluiram a 

uma taxa de 59,5%; 

- as Despesas Correntes cresceram a uma taxa de 41,3%; 

nestas despesas assumem particular relevo as rubri­

cas referentes ao Pessoal, Aquisição de Serviços e Transferências 

Correntes; 

nas Despesas de Capital (que evoluiram a uma taxa de 

62%) assume particular relevo a rubrica referente ao Investimen­

to que, só por si, constitui a quase totalidade destas •' despesas 

(97,5% em 1980 e 97,8% em 1981); 

- o grande esforço de Investimento foi feito nas " ·In­

fraestruturas" (quadros 6 e 6-A), que absorvem 89,1% do total do 

Investimento realizado. Dois sectores - Saneamento Básico (37,4%) 

e Viação Rural. (45, 3%) salientam-se dentro desta rubrica. O "Equ}_ 

pamento" absorveu 5,8% do total do Investimento realizado, sendo 

0 sector mais importante aquele a que se refere à Habitação. Ou­

tros Investimentos não especificados absorvem 5,1% do Investimen-

to total realizado. 

Em termos comparativos é de assinalar segundo o quadro 

9 - rácios n9s 6 e 7 que; 

. ' 
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COMISSÃO DI! COORDENAÇÃO DA REGIÃO CENTRO 
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- as Despesas Correntes sao sempre inferiores às Recei­

tas Correntes (193,7% e 183,6% respectivamente em 1980 e 1981), o 

que originou a formação de poupança corrente, poupança essa que e­

ventualmente foi utilizada em Despesas de Capital (1981), já que 

se constata neste ano um déficit em termos de capital. Em 1980 as 

Receitas de Capital foram ligeiramente superiores nks Despesas o 

que originou também uma poupança de capital. De realçar finalmente 

que caso se tenha recorrido à poupança corrente para fazer face ao 

déficit de capital em 1981, para além de ser considerada uma poli~' 

tica correcta, contribui para o enriquecimento do património dura­

douro deste Município. 

O Técnico 

(:>-t..-
(Henrique João Gonçalves Bento) 

, ·' 
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CAHAllA HVNl&IJIAl IC VIIA DE REI ................... 

'1UAll# 1 

SINTESC IA SITUAÇÃO TINANCCl•A 

llAllHES LN UJ#rtu 

.. 118[) .. , 98.J.. • 

JIE516NAfAD 
&. l.llÊAll!A Dl{,IUNTI 

...... 

~.$-EliNtlA 
&l'AU IC 

INlllJl 'IEVISÍO 

IJ:CL/T•4' <t?r,EKTfS ,9.566,4 10.349 12.817,7 1,24 

. 

JfE5/IC511S ~1?1,ENTES 
4.939,9 7.773 6.979,9 0,89 

. 
SALD(J c11r:Il;'TE 4.626,5 2.576 5.837,8 

1 

IUJ/T4S ENCTIYAS JIE CE/l/T,fl (~) 38.436,9 33.772 44.005,6 1 1,3 

IH/JEHS IPECA/llTAl (S} 
35.988,6 36.348 58.312,2 1,6 ' 

1 
1 

•Al llf N UVTllL 
2.448,3 -2.576 -14.306,6 

' 

/ .&Al il/1 #1111/iL 7.074,8 - -8.468,8 
:1 
i. 

'. 
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l'Í/.1.1/,/ HUA'l(/.,AI Jl VIlA DE REI .......................... 

#UAllO 2 

~ '"·º IPl.l 

IJUPTl'll IS! 
........ 

~',.,'"J 
ZJTl;Tlfll ( S} 1 s ,,,..,.,. 

1 llJll/i'T •111,u1. NllllU 'tU'L ' -; 
l!lll/T.S "JI li Ir T Z1 

1 

IH,:Jf~J ~til/TIS 97 ,8., 1,0 0,2 187,2 1,5 0,3 

.. IA'lil/ I f('S 36,5 0,4 0,1 33,2 0,2 0,1 
1 

1Al.AS. l'IVL T•j L #VTllS 'LlrJ//,.tEll 225,51 2,4 0,5 436 3,4 0,8 
1 

111.rt"'fllt'!&J '" ''"''lll./ll 56,11 0,6 0,1 153 1,2 0,3 
1 
1 

1 1 
1 

TIA A J/ J I Í1t:IA j ~p1;EN115 8.944,1 93,5 18,6 11.190 87 ,3 19,8 1 
1 
' 1 1 

1 
1 

1 

1 •I1t:J ll llltJ .lt''-'lfo.1 lt>J 
. 15,1 0,2 j - - 1 - - ! 

i 
1,91 

1 
' ' 

' 792, 7 í 6,2, ! 
! tllt:J A" J.! /,,'t"/JJ f II.,.! ~·./: li·J11-'ltJ 186,3 1 0,4 1,4 1 

1 
,. 

1 5 25,6 0,21 
j 

1 6.-TIJJ li:lllJJ '&ll/A1lS 
- - -

1 
1 

1 
.JVHJ ~,/!. lll/!T'J LCl~iATIS 9.566,4 ! JPP 19,91 12.817,7 "'" 22,7 

1 

' li 
Gl(L/US li l4,ll.fl. 

1 

•IA~',[ litt'S .I.! IJrYEJ.llJ"fiJt-//) 
- - - - - - ! 

' li 
TIJJtJff,iAtJ,JJ ,.1c· ?~l.'!Ji 

38.419 ,4 100 80,l 43.674 100 77,3 
i 

- - - - - - I' 
'(/ll't'J ''""~·:11,,:..i Í' 

1 

-
1 

- - - - - ! 
NJJll'&.S //A.llN.tl1ICS 

'. 
38.419,4 /PiJ ao,: 43.674 ''º 77,3 j 

$;,.dJl!J U> ll((l!Ji ll LS,IT~:. i 
. .1 

47.985,8 - '"" 56.419,7 - '~" 
flt.L: .J,IJ 1't/f04J. ~,iAIIS 11! 14,l.T~Ã 

IUl'Jl(hJ 
17,51 - - 331,6 - -

772,51 - - 1.326,3 - -
/IJYUJ li 111/l't 

48.775,8 - - 58.149,6 - -
T•T~l. l'S 11,/11.11. • 
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• 
&AHAWA 

QUA Ili! .S 

ll516Nt"ÍtJ 
• 

AllNEA •) ,.,, . s IA LLI 1/11 

&'IKTlllVILÁO 
• 

,ILllAl ltÍSTILA 

<INTl/IVlfÁD ,IEl!-41 QllANA 

,1..rn-.111 LDllU l'LltVlDS . 
/K~STI ,-AIA $.L#Ylfl N /AICLJt';/DS 

,/Hl"#STI N TVllSHO 

SONA 

DlllANAS 

'1UTIOS JH/IO~Tt!S lllLCTIS 

SOHA 

TOTAL 

/fl .. Q. 

86,6 

214,7 

90,4 

-
-

391,7 

96,8 

1 

97,8 

489,5 

,,4.1. 

85,2 

269,6 

97,9 

-
-

452,7 

187,6 

0,1 

187,7 

640,4 

1 ~ {) 
J. I · .. 

. ...... 

. 
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• 
~AHA~A Hl/Nlll;Al ll VIIA DE RF.I ..... -............... . 

TKAN.SrEJtÊNCIAS IA ,1,8/'f/Nl.STIACÁO ClNTIAL 

. 

./Jl .5/GNAC j tJ l '18 .O .. 118.l. . ........ 
, 

. . 

11:cL1rAs COllENTL15 ; 
.. 

• 
ALINLA b) A,/'.! ~·~A,LI ,/79 8.399 10.502 

.SOHA 8.399 10.502 

ILCLlrAJ ~E CAl'ITAl 

Jr. E.'· 19.637 31.892 

.C&H ~ R ç H/.s.S4'JS 18.436 8.953 

,VTIOS 
239 2.829 

. 

SONJ( 38.312 43.674 

T6TAI. 
46.711 54.176 

NOI'A: Os valores que =nstam neste quadro foram a justados de aoordo cem a lei do 

Orçarrento Geral do Estado. 

1 
' 

' 

i 
' 
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QllAIRO S 

.DESPESAS HUN/l/.,A/S 

~ '"·º '"· 1 
IJflVIVU (:I;) 

........ 
'" ... ~"J 

/Jfll/TU'.I (S) .s 
~Jlt/JJI! 'itJJ.ll 

e 11.+111J 
}.lltliJI; lillJl 

IC5/IESA5 C/J/IJU. HTE& 

/ICSSl!,fL 2.833,2 57,4 6,9 4.048,5 58,0 6,2 
. 

6LN5 JJUIA60Ul'IJ.5 437,6 8,9 1,1 314, 7 4,5 0,5 

~CAí5 Nlc .1ur.f1J1Jvro..s 182,3 3,7 0,5 330,5 4,7 0,5 

AOVl..SICA ... 0 llE ~LIVÍEOS 671,1 13,6 1,6 1.345,4 19,3 2,1 

TIAN.JTEIÍNCI~ c1JrrEKTC5 803,3 16,3 2,0 889 12,7 1,4 

ENZAl•tJ; TIN.lik~llX/)S - - - - - -
12,4 0,1 

1 
GV'TXAS .IE5,E.$AS L"t?r~ENTES - 51,8 0,8 0,1 

SIJ-"4 IA5 '1!°.SJIEUS EOl-'DYTES 4.939,9 J{J(J 12,1 6.979,9 /{J{J 
10,8 

JIL.S/IE.SAS .IE &A/l/T.fL 
1 

/NY.E.5 7/HE NTOS 35.096,6 97,5 85,8 57.027,2 97,8 87,3 

T,AA'.5FEKÉ NC/A$ N C_,/llTAL 892 2,5 2,1 1.285 2,2 1,9 
! 
' 

AlTIV05 TIN-'INCCllt05 - - - - - -
' 

PA!.5111(!.S FIN,f#CLl/U!S - - - - - -

- - - - - - -(!VTA'A5 .JJE5J1E.S,fS IC: CAJllTAL 

35.988,6 '"º 87,9 58.312,2 'ºº 89,2 ~/'f.1 11-IS IC~C.J41 IE CA/llTAl 

TIJTAL ZAS 6E.S,E&As 40.928,5 100 65.292,l 'º" - -
cP.r.rJ:NTES E IE CA/llTAl 

774,4 - -
ct!NTA.S IE lllCH 

1.326,2 - -

41. 702,9 - - 66.618,3 - -
TITAL IAS IL&,ESAS . 
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OUADRO 6-A 

CÂMARA MUNICIPAL DE VILA DE REI 

REPART l~lO SECTORIAL 00 INVE STIMEPITO 

DISCRIMINAÇÃO 

INFRAESTRUTURAS 

S..ne-.rnento ~SICO 

Aquisicão Terr~s 

Ele-ct rif ic•ç;io 

Arrua.mentes 

V1-.c;ão Rur.-l 

EQUIPAMENTO 

Eq Soc1•l 

Eq Me::.ânico 

Eq Rur;al e l.tt;;ano 

Eq Escol•r. ~rtivo 
e Cuttur;al 

Eóf ÍC•OS 

OUTROS IHYES TIMENTOS 

TOTAL 

1981 

VALOR 
(contos) 

52.054 

21.851 

50 

3.662 

26.491 

3.412 

567 

930 

630 

1.285 

2.932 

., 
lo 

89,. 

37 ,. 

o, 

6,3 

45,3 

5,8 

0,9 

j 1981 1 

1,6 ~ INFRAESTRUTURAS 

1,1 ~ EOIJPAMENTO 

2,: 

. 5, 
DOUTROS INVESTIMENTOS 

58.398 100 

https://l.tt/
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~ /tl .. O. /11 .. l ......... 
~ ::o 

I 
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llCLITAJ ClllllNTL5 

z 
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~ 
..... ::;, .5 .. 
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6 
. 
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llS "L .SAS Cllltl~S 

7 
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